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S o l e m n e 
a D e 

y c o r d i a l r e c e p c i ó n 
G a u l l e e n L o n d r e s 

La Reina, miembros de 
y el Gobierno británico, 

bienvenida en la Estación 

la- real familia 
le dieron la 

Victoria 

P r i m e r a s « M s l a s , d e l p r e s i d e n t e f r a n c é s e o n M a c M i l l a s 

« M a p i l o jDDias, Frauda e luglatra p r t n dar Doeva m m a Earojia» i l i M II) 
Aeropuerto de Ga twick ( I n g l a 

te r ra ) . — El presidente l>e Gaulle 
ha Ueg-ado a este aeropuerto a las 
¿12,10 (hora e s p a ñ o l a ) , a bordo 
fae u n "Caravelle".—Efe. 

&A DUQUESA DE K E N T L E 
R E C I B I O E N G A T W I C K 

Londres. — Cuando d e s c e n d i ó 
del "Caravelle", a l que d ieron es
colta hasta e l aeropuerto de Gat
wick seis cazas a r e a c c i ó n de la 
RAF, el presidente De Gaulle ves
t í a un i fo rme de general de b r i 
gada, grado que tenia cuando p i 
só por p r i m e r a vez eí suelo ing lés , 
hace 2í> a ñ o s . 

La Duquesa de K e n t p r e s e n t ó 
ja De Gaul le a los funcionarios b r i 
t á n i c o s que le esperaban y des
p u é s a c o m p a ñ ó a l presidente a n 
te l á ' g u a r d i a de honor a l á que 
p a s ó revis ta mien t ras sonaba l a 
"Marsellcsa" y comenzaba a so
plar v ien to f r ío . 

M á s tarde, a las 12,41, (hora es
p a ñ o l a ) . De Gaulle y su esposa 
y s é q u i t o compuesta por 30 per
sonas, ent re ellas e l m i n i s t r o de 
Asuntos Exteriores, Couve de 
M u r v i l l e , p a r t i ó pa ra Londres en 
el t r e n real , en el que t a m b i é n s é 
t ras ladaron la Duquesa de K e n t 

y las otras personalidades que 
dieron l a bienvenida a l v is i tan te . 
L L E G A D A A L A ESTACION 

VJCTGRIA 
, Londres.—El presidente D e Gau
lle ha l legado a la E s t a c i ó n Vic 
to r ia donde le esperaban l a Rei 
na Isabel y el Duque de E d i m b u r 
go, a las 13,30 (hora e s p a ñ o l a ) . La 
r e c e p c i ó n en l a e s t a c i ó n fue muy 
br i l l an te . 

La Soberana inglesa, en su p r i 
mera a p a r i c i ó n oficial en p ú b l i 
co desde el nac imien to de s ú ú l 
t i m o h i j o , fue l a p r imera que es
t r e c h ó l a m a n o del presidente 
f r a n c é s . A d e m á s del Duque de 
Edimburgo, estaban t a m b i é n p r e 
sentes la Princesa M a r g a r i t a , l a 
Princesa A le j and ra de K e n t y e l 
Duque de Gloucester. 

E l p r i m e r m i n i s t r o , H a r o l d Mac 
Mi l í an , p r e s i d í a la r e p r e s e n t a c i ó n 
del Gabinete, de l a que f o r m a b a n 
parte el secretario del i n t e r io r , 
Richard Bu t l e r , y e l secretario del 
Exterior, Se lwyn Loyd . 

Aunque ei p romet ido de l a P r i n 
cesa M a r g a r i t a , A n t o n y A r m s -
trong-Jones. no se encontraba en 
la e s t a c i ó n n i p a r t i c i p a r á en las 
restantes ceremonias oficiales, sí 
a s i s t i r á a l banquete o f i c i a l de es-

o y , s o l e m n e t u n e r a 

C a í d o s 

e n e i V a n e d e 

los 

c a y e r o n e n i a 

c u a n t o s D U ' g a i e s e s 

G u z a d a d e l i b e r a c i ó n 

L a s a n U r i d s d e s y e i O b i s p a a u x i l i a r m a r e f a a r o e 

a j e r a í i s h o Engar y a p r i m e r a de h o y 

l o t o b a s e s c o n f a m i l i a r e s de 

Como es sabido, dentro de ías «Semanas de los Caídos» esta
blecidas para honrar con piadosos sufragios a cuantos españoles 
cayeron por Dios y por E s p a ñ a en la gloriosa cruzada de Libera
ción, le ha correspondido a Burgos la presente. y ayer se iniciaron 
los actos en la Basíl ica de Santa Cruz del Valle de loŝ  Caídosj con 
solemnes Vísperas de Difantos. 

Hacia aquel lugar emprendieron viaje, por l a tarde, el gober
nador c iv i l de la provineña y jefe provincial del Movimiento; Cor
poraciones municipal y provincial, y el obispo auxiliar d*e la dióce
sis^ a los que so añad i rán , hoy miéx-coles las representaciones de fa
miliares de caídos y de organizaciones y servicios del Movimiento 
y Centros oficiales. ; 

A las seis en punto de la-ma/aana de hoy, p a r t i r á n seis auto
buses hacia el Valle de los Caído» desde la plaza de don Miguel Pri
mo de Rivera. 

El solemne funeral se rá oficiado a las once y el regreso a Bur
gos es tá previsto para las diez. d/,> la noche. 

i n s i a i a c i ú n d e i a p u e r t a d e l a B a s í l i c a 

e n e l l l a n a d e i o s c a í d o s 

Se está proce
diendo en el 
V a 11 e de los 

Caídos a la instalación de la nueva puerta, de acceso a la Basílica. 
Se trata de una soberbia obra en bronce labrado, que sustituye al 
modelo provisional que hasta ahora venía o jurpando su lugar. E l peso 
de la puerta definitiva es de treinta tone |ada<> y su colocación re
q u e r i r á aproximadamente, un mes de traba jo.—«Foto Europa Press) 

t a noche en el palacio B u c k í n g -
ham. 

A l l legar el t r en que condujo a l 
presidente f r a n c é s a l a E s t a c i ó n 
Vic tor ia , se d ispararon salvas de 
c a ñ o n a z o s en Hyde Park y en l a 
Torre de Londres. 

Las calles de Londres, engala
nadas con banderas de ambos 
pa íses , estaban repletas de gente 
a lo largo del recorr ido de l a Es
tac ión a palacio.—Efe. 
OCUPARAN LOS "SALONES 

BELGAS" DE B U C K I N G H A M 
Lohdres. — E l presidente De 

Gaulle y su esposa o c u p a r á n las 
habitaciones del palacio de Buc-
k ingham que l a Reina Isabel e l i 
gió para dar a luz a l P r í n c i p e A n 
d r é s en el pasado mes de Febrc- ' 
ro . E^tas habitaciones son cono
cidas con el nombre de "salones 
belgas" porque el Bey Leopoldo 
d é Bélg ica , t í o de l a Re ina V i c t o 
r i a , acostumbraba a alojarse en 
ellas duran te sus estancias en 
Londres.—Efe. ' 
OFRENDA A N T E E L 

M O N U M E N T O A L SOLDADO 
DESCONOCIDO 
Londres. — El presidente De 

Gaulle ha depositado u n a corona 
en la t u m b a del soldado descono
cido,-en Westminster . 
COMIENZAN I A S 

CONFERENCIAS 
Londres. —- A l l legar a l Palacio 

de Buckingham, l a Re ina y e l p re 
sidente J>e Gaulle l a banda de la 
Guardia de Granaderos- interpre
t ó los himnos nacionales de F r a n 
cia e Ing la te r ra . 

El presidente y su esposa a lmor 
zaron con la Reina y e l P r í n c i p e 
Felipe en Palacio. D e s p u é s , l a So
berana r e g a l ó a l presidente u n 
servicio de postre de porcelana 
china y De Gaulie of rec ió a l a 
Reina una a l fombra de Aubusson 
y a l P r í n c i p e u n sur t ido de vinos 
y licores franceses. 

Luego De Gaulle e n t r e g ó a la 
Reina Isabel l a ins ign ia de " c o m 
p a ñ e r o de l i b e r a c i ó n " , condecora
c ión c o n c é d i d a a l Rey Jorge, a 
t í t u l o p á s t u m o . Por su par te , l a 
Reina impuso a l presidente e l 
Collar de la Orden Vic t&r iana . 

De Gaulle y el p r i m e r m i n i s t r o 
b r i t á n i c o c e l e b r a r á n dos r eun io 
nes durante l a v i s i t a de l jefe del 
Estado f r a n c é s , que d u r a r á t res 
d í a s . 

Hoy se h a n reunido en e l Pala-^ 
cío de Busk inghar pa ra celebrar 
la p r imera de ellas. Se en t revis ta 
ron solos, s in sus min i s t ros de 
Asuntos Exteriores. 

Mient ras t an to , los respectivos 
minis t ros conferenciaron en e l 
Foreign Ofiece. 

El mié rco le s v o l v e r á n a en t re 
vistarse De Gaulle y Mac M i l l a n , 
con asistencia de dichos m i n i s 
tros,—-Efe. 
UNA CORONA E N E L 

MONUMENTO A F O C H 
Londres. — E l presidente De 

Gaulle ha -depositado u n a corona 
ante *1 monumen to a l mar i sca l 
Foch, el general f r a n c é s que fue 
g e n e r a l í s i m o a l iado en la I gue
r r a mund ia l . Mien t ras era depo
sitada la corona —formada con 
flores de los colores nacionales 
franceses—. E l general De Gaul le 
p e r m a n e c i ó en p o s i c i ó n de f i r m e 
en tanto que eran interpretados 
el Bimno "Aux m o r t s " y l a M a r -
sellesa. i 

Terminada l a ceremonia y 
a p a r t á n d o s e del protocolo o f i c i a l 
el presidente De Gaulle c r u z ó r á 
pidamente la calzada p a r a con
versar brevemente con algunos de 
los espectadores —en g r a n par te 

(Pasa a ú l t ima pagina) 

LLEGA A M A D R I D 
U N A M I S I O N D E L 
EJERCITO DE FRANCIA 
E l P a t r o n a t o 

t r a t a d e l a 

d e P r o t e c c i ó n 

c o n v o c a t o r i a d e 

E s c o l a r 

b e i 

toiíe ei p i i B f I r i i s t re de este año, eo 
lao iEOiesaio m seleota nm mi Mm m en 1958 

Occidente ha rechazado el plan ruso 
debido a su falta de 

M a d r i d . — Los miembros de ¡a 
d e l e g a c i ó n de 'antiguos comba
tientes franceses que se encuen
t r a n en M a d r i d , han r eco r r i do es
ta, m a ñ a n a l a . c á p i t a i y luego, 
a c o m p a ñ a d o s p o r el delegado na
cional d é Asociaciones y . el de
legado nacional do Ex-Combar 
tientes, v i s i t a ron l a A r m e r í a Real , 
(;ue r e c o r r i e r o n detenidamente. Y 

n DE H I M l BE 

Han sido impresionados 
en disco microsurco Jos 

cuatro £varjgeiios 
Ciudad del Va t icano . — Se ha 

reunido la C o n g r e g a c i ó n de Ri tos 
para estudiar e i proceso de bea
t i f i cac ión del mon je e s p a ñ o l F r ay 
Ezequiel M o r e n o D í a z , agustino. 
A U D I E N C I A P O N T I F I C I A 

Ciudad del Vaticano'.—Su San
t idad el Papa h a recibido h o y en 
audiencia especial a u n numero
so g rupo de peregrinos perua
nos, a quienes d i r i g i ó la palabra , 
en, afectuosos t é r m i n o s , Agrade
c i é n d o l e s ej sacrificio -que repre
sentaba haberse desplazado des
de t an lejas pa ra visi tar al San
to Paxlre.—Efe. 
L Q S C U A T R O E V A N G E L I O S 

I M P R E S I O N A D O S . E N 
M I C R O S U R C O 
Roma.—Han ^ido impresiona

dos en discos microsurco los cua
tro Evangelios.—Efe. 

m á s tarde, los Museos del E é r c i -
to. 

A m e d i o d í a , la Emba jada de 
F r a n c i a Ies of rec ió u n a lmuerzo. 

Por la tarde, v i s i t a r o n el M u 
seo del P rado y a las ocho de la 
noche, en l a D i p u t a c i ó n p r o v i n 
cial se c e l e b r ó una r e c e p c i ó n . 

E l m i n i s t r o « e ñ o r Tr ibou le t , que 
preside l a d e l e g a c i ó n francesa, 
p ronunc io unas palabras, en .'as 
que d i jo que el obje to de esta v i 
sita a E s p a ñ a era af ianzar los 
lazas de a m i s t a d y f ra te rn idad 
entre quienes h a n conocido los 
horrores de la g u e r r a y que sa-

'ben lo que vale t r aba j a r por la 
paz.—Cifra. 
[ M I S I O N M I L I T A R F R A N C E S A 

M a d r i d . — Hoy ha llegado a l 
a e r ó d r o m o m i l i t a r de Getafe u n a 
m i s i ó n m i l i t a r francesa pres id ida 
por el general. Jean Jacques N o l -
ret, jefe del Estado M a y o r gene
r a l ad jun to de l a defensa nacio
nal , que p a s a r á unos d í a s en Es
p a ñ a en m i s i ó n de buena amis 
tad con las fuerzas armadas na
cionales. 

A c o m p a ñ a n a l general Noiret. 
el coronel Vi l l e r s , jefe a d j u n t ó 
del . Cab ien te m i l i t a r ; el s e ñ o r 
Schonen, consejero de Embajada 
y otros jefes del E j é r c i t o , de la 
M a r i n a y de l A i r e . 

D u r a n t e su vis i ta s e r á n rec ib i 
dos por los min i s t ros e s p a ñ o l e s 
de los tres E j é r c i t a s y por el ca
p i t á n general jefe del A l t o Esta
do M a y o r y r e a l i z a r á n u n a ex
c u r s i ó n a Toledo.—Cifra. 
P R E R R O G A T I V A S DE J U B I 

L E O D E A N O S A N T O 
L e ó n . — E l Prelado de la d i ó c e 

sis, ha rec ib ido u n breve de S u 

Ginebra.—Occidente ha- recha
zado el p l a n s o v i é t i c o pa ra u n 
desarme to t a l en c u a t r o a ñ o s , se
g ú n dicen fuentes allegadas a l a 
Conferencia. 

Hablando en nombre de las 
cinco naciones occidentales que 
pa r t i c ipan en la r e u n i ó n , el dele
gado f r ancés , d i j o que Occidente 
no a c e p t a r í a como base de dis
c u s i ó n n i el p l a n s o v i é t i c o n i n i n -
buna ot ra propuesta s imilar . 

L a U n i ó n S o v i é t i c a r e c h a z ó 
ayer el p l a n occ identa l en t res 
etapas, diciendo que no conten ia 
medidas p a r a l legar a u n desarme 
completo. 

Jules M ó c h , representante f r a n 
cés , h a b l ó de la , t o t a l fai ta de 
real ismo del p l a n s o v i é t i c o y se
ñ a l ó que las pr incipales objecio
nes occidentales a este p lan son 
las siguientes: la- fal ta de u n p l a n 
cualquiera para u n a fuerza de 
policía-, i n t e rnac iona l que m a n 
tenga el o rden en u n M u n d o des
armado, u n t i e m p o l ími te i n a 
ceptable y la ausencia ¡ de p r o 
puesta a lguna p a r a u n r á p i d o 
desarme de armas nucleares. 

Occidente, a ñ a d i ó , no puede 
aceptar u n desarmo nuclear so
bre la base de solemnes declara
ciones que son incontrolables n i 
tampoco p r io r idad alguna p a r a 
u n desarme en armas convencio
nales. 

E l delegado f r a n c é s ha d i c h o 
t a m b i é n que Occidente se en
cuentra dispuesto a examinar 
modificaciones a su Iplan p r o 
puestas por e l Este, siempre que 
no cont rad igan los pr incipios 
fundamentales. A g r e g ó que p a r a 
conseguir a l g ú n é x i t o en l a C o n 
ferencia debe comenzar una c o m -
p a r e c i ó n m e t ó d i c a de las m e d i 
das iniciales que ambas par tes 
puedan aceptar c o n l a esperanza 

de llegar a algunas decisiones 
igualmente aceptables para e i 
Este y el Oeste, 

M o c h a ñ a d i ó t a m b i é n que d e 
ciden te no puede aceptar, en n i n 
g ú n caso, las "conclusiones ex
t r emas" del p l a n sov ié t i co n i 
des t ru i r todas sus organizaciones 
mi l i t a res cuando la C a r t a de las 
Naciones Unidas impone ciertas 
obligaciones a los Estados m i e m 
bros. 

E l delegado norteamericano 
d i j o , por su parte, que Estados 
Unidos t ra tan de asegurar la paz 
Internacional mediante negocia
ciones de desarme y que el dele
gado sov ié t i co h a b í a hablado do 
N o r t e a m é r i c a como opuesta a l 
desarme "porque nos mostramos 
— d i j o — escép t i cos respecto a los 
slosans sov ié t i cos" . 

E l delegado nor teamericano 
Ins i s t ió e n que los slogans p r o 
p a g a n d í s t i c o s no son u n adecua-
d d elemento' p a r a las discusiones 
concretas y f inalmente a c u s ó a 
la U n i ó n S o v i é t i c a de t ra tar de 
alcanzar el "ob je t ivo f i n a l " de 
las negociaciones, s in llegar a n 
tes a u n acuerdo sobre especí f i 
cas medidas de desarme y c o n 
t r o l . 

Respondiendo a ambos discur
sos, eí delegado sovié t ico a f i r m ó 
que ei delegado f rancés e ra m á s 
favorable que ei del representan
te norteamericano, al haber d i 
cho que las dos partes d e b í a n 
aceptar una bas^ aceptable de 
compromiso p a r a sus discusio
nes, "una base aceptable m u t u a 
mente debe ser buscada por to -
da^ nosotros", a g r e g ó Z o r i n . 
S U K A R N O , E N Y U G O S L A V I A 

Trieste.—El presidente de I n 
donesia ha l legado a Yugos lav ia» 
pa ra celebrar conversaciones, 
du ran te cuat ro dias, con e l dicta
dor, T i t o . — E í e . • 

A l e m a n i a o c c i d e n f a l q u i e r e 

a c e l e r a r s u i n c o r p o r a c i ó n a l 

M e r c a d o C o m ú n £ i 

H a c o n c l u i d o l a p r i m e r a f a s e d e l a » 

e x p e r i m e n t a c i o n e s a t ó m i c a s f r a n c e s a s 

Nueva York. — Francia ha confir-
anado oficialmente que .por el mo
mento ha terminado de realizar (Pasa a cuar ta p á g . ) 

E l s a t é l i t e " T i r o s 1 

p o r d e n t r o 
Princeton (Nyeva Jersey). — K l mecanismo del satéli te «Tiros», que fue 
puesto en órbita el pasado día 1.'-', fotografiado aquí durante su montaje 
en el centro espacial de la División de Productos Astro - Electrónicos 

do la R.O.A., donde fue diseñado y construido para la 'Administración Nacional Aeronáut ica y del Es
pacio, bajo l a dirección técnica del Ejérci to nortea mericano. En la fpto aparece Robert Schmlcker, 
dando los últ imos toques a l conjunto montado en una baso circulad de afgo m á s de\ un metro de diá
metro. En primer té rmino e identificada por las lentes cilindricas alargadas bajo plateada base, una de 
las dos c á m a r a s de televisión del satélite. Se halla rodeada de otros varios suhsistemas para recibir y 
t ransmit ir y otras funciones electrónicas. Dos registros magnét icos para fotografías han sido instalados 

bajo las transparentes cúpulas a la derecha e izquierda del conjunto.— (Foto «Cifran) 

Se espera que más de un millón de católicos asistan 
al Congreso Eucarístico internacional de Munich 

N o e s t á e x c l u i d a l a p o s i b i l i d a d d e q u e v a y a a l a c l a u s u r a S . S . J u a n X X I I I 

En e l e x - c a m p o d e c o n c e n f r a c i ó n efe Dáchau se levantará un monumento al Triunfo de Crino 
Madrid.—Se encuentra en Madrid 

el obispo auxiliar de Munich, doc
tor Johannes Neuhausler, secretario 
general para la organización del 
Congreso Eucaristico internacional 
de Munich que se ha de celebrar en 
dicha ciudad del 31 de Julio al do
mingo 7 de Agosto del corriente a ñ o 

El doctor Nauhausler se reunió es
ta tarde en el salón de actos de l a 
agencia Prensa Asociada, con los 
periodistas, a los que dió cuenta de
tallada de la organización y actos 
del Congreso. 

Según se ha calculado as i s t i rán a 
esta magna reunión eucarís t ica m á s 
de un millón dé católicos de todo el 
Orbe. H a b r á también una exposi
ción de temas religiosos. Uno de los 
expuestos será la vida católica en 
Alemania en los úl t imos 150 años . 
Entre las otras religiosas que se j 

exhibirán figuran autos sacramen
tales de Calderón de la Barca. 

•La participación- española, según 
el secretario general del Congreso, 
será ipiportante ya que en estos 
momentos pasan de seis mil las per
sonas que, de todas las provincias 
españolas, han solicitado su inscrip
ción. 

E l Congreso cuenta con la mayor 
ciudad campamental que hasta el 
momento se ha visto en Europa, ya 
que es capaz para unas cien mil 
personas. Esta ciudad es tá especial
mente reservada a los hombres y 
dentro de éstos es preferible sean 
jóvenes. Aparte de ésto se cuenta 
también con unos seis grupos de 
grandes tiendas en los que se po
drán alojar a otros 140.000 partici
pantes. Tanto la ciudad campamen
to, como los grupos de grandes tien

das cuentan con toda clase de ser
vicios sanitarios, de, asistencia e in
cluso teléfonos. Las juventudes ca
tólicas están preparando centenares 
de pequeños campamentos de ayuda. 

Por primera vez en Europa el 
Congreso dispondrá de un aparato 
óptico .de traducción s imúltánea de 
varios idiomas, lo que permi t i rá a 
todos seguir los actos del Congreso. 

Entre, los actos destaca un gran 
monumento que será inaugurado en 

'recuerdo del Triunfo de la Doctrina 
de Cristo, de trece metros por tre
ce, en el famoso campo de concen
tración de Dachau. 

El Pontíf ice ha designado ya un 
legado pontificio en el Congreso, pe
ro ello no excluye la posibilidad de 
que el Papa asistiera personalmente 
a la clausura del congreso de Mu-, 
nich. ! í 

Mons. Neuhausler nació >en -Ene
ro de 1888 y es el octavo de los h i 
jos ¿de una familia de campesinos y 
comerciantes que reside en Eisen-
hofer y se ordenó sacerdote en 1913. 
Ha sido consiliario de la Junta cen
tral de Obreros Católicos de M u 
nich. En 1932 el cardenal Faulhaber 
le encomendó difíciles trabajos en 
defensa de la Iglesia contra los ata
ques del nacional - sindicalismo. Fue 
encarcelado en 1941 y estuvo en va-
rloa campos de concentración, entre 
ellos el de Dachau. Fue liberado en 
1945. Ha escrito u n l ibro de más de 
800 páginas titulado «Cruz y cruz 
garuada». En Abr i l de 1947 fue con
sagrado obispo auxiliar. 

Como final de la conferencia de 
Prensa fue proyectada una película 
en colores sobre la ciudad de M u 
nich y sus accesos.—Cifra, 

pruebas atómicas, según ha cottmnl-
cadx) el representante f rancés en la 
O. N . ü . 

Herve Alphad, embajador de Fran
cia en las Naciones Unidas, ha de
fendida el derecho de «u pa í s a efec
tuar las pruebas del 13 de Febrero 
y d d 1 de AbrtL Y añad ió : «La se
gunda explosión señala el fin de 
nuestra primera serie de experimen-
tos».—-Efe. 
A L E M A N I A Y E L MERCADO 

EUROPEO 
Bonn.—El Gobierno ha aprobado 

en principio la propuesta encamina
da a acelerar la incorporación de 
Alemania a l Mercado Común-—Eíe, 

E L PRESIDENTE AUSTRIACO, 
E N ESTOCOLMO 
Estocolmo.—El presidente Schaerf, 

de Austria, ha comenzado una visi
ta oficial a Suecia, 

E l presidente austr íaco llegó a Es
tocolmo en un vagón especial acom
pañado del Rey Gustavo Adolfo, y 
escoltado por la guardia real mien
tras las .bandas musicales del Ejér
cito interpretaban el himno nacio
nal aüstríaco.—Efe. 

el « i o t i i i d ! 
ttl lie la 0.11 

le la 
a 

I ! 
Sede de las Naciones Unldas — 

Hoy se r e u n i ó en su X X I X Se
s ión el pleno del Consejo econó
mico y social de la O N U , do c u 
yo consejo E s p a ñ a es m i e m b r o 
por e lecc ión duran te u n p e r i ó -
do de tres a ñ o s . 

E n la r e u n i ó n de hoy se deba
t i e ron los puntos dej o rden del 
día , a c o r d á n d o s e inc lu i r , uno t i 
tu lado "Medidas a adoptar a con
secuencia de los terremotos m a 
r r o q u í e s " . 

E l representante permanente 
de E s p a ñ a , d o n J o s é F é l i x do L e -
quer ica , i n t e r v i n o en el debate 
para apoyar l a i n c l u s i ó n de este 
pun to en el o r d e n del d í a que se 
d i s c u t i r á m a ñ a n a , y r e f i r i é n d o s e 
a la c a t á s t r o f e de Agad i r r e l a t ó 
la sol idar idad que e l pueblo es
p a ñ o l m a n i f e s t ó con o c a s i ó n de .̂ 
t remendo cataclismo, en e l que 
hubo buen m i m e r o de v ic t imas 
entre Jos trabajadores a l l í resi
dentes y la ayuda que E s p a ñ a 
p r e s t ó con toda dil igencia en los 
momentos horr ibles que siguie
r o n a l terremoto.—Efe. 

C L A U S U R A 

M u r c i a . — E n la Casa de la 
C u l t u r a se c e l e b r ó a m e d i o d í a el 
acto de clausura de la I I Confe
rencia t é c n i c a S e r i c í c o l a inter
nacional . 

Asist ieron los 80 delegados de los 
- trece pa í s e s part icipantes. 
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motivo 
del recientj» 

fallpoimif-nto üol 

^s tuv i i í i os a pun
to de formular 
u n a sugerencia 
en el sentido de _ 
q u e hk-i'-ra 
<-uanto fuera pn-
s l bife , por traer a 
Burgos esa joya úriica del Códice 
del «Poema del Cid», del cual el 
finado era propietario. Xos detu
vo, la verdad, una elemental dis
creción, que consistía en carecer 
de elementos de Juicio acerca de 
cuál era oí propósito del señor P í -
dal, en orden a la venta de tan 
preciado manuscrito. 

Conocida ya esa su disposición 
de ánimo, que revelaba ayer en 
estas mismas columnas el acadé
mico don José María . Codón, no 
cabe duda que xmo de los m á s de
nodados empeños que cumplen a 
jiucstras Corporaciones es el de 
icsrarlo. MBCho más sabiendo que 
el propio don Roque t en ía decidi
do in terés por que. nuestra cr idad 
fuese quien lo atesorase de modo 

''definitivo. • 
KH preciso, pues, conforme, seña-

11 Ĵ)á f'lvni'ppió señor Codón, i r a la 
adquisición del «Cantar de Mío 
Cid», ¡por medio- de una gestión 
qué pueda ser llevada a cabo por 
oi-.'-íanismos nacionales o lockles o 
c ^i-gimen mixto, pero con la fí-
nálidad esencia! —que. sólo podría 
alea,nzarse si las Corporaciones 

burgalesas inter
vienen de u n a 
manera directa y 
<:on una aporta
ción ' adecuada— 
de que t-I Códice 
vuelva a Burgos, 
d e donde salió 
h a c e d o s sh-

HHBBSHBSB gios. 
Sabemos, a es

te respecto, que 
ya el Minivierio de Educación Na
cional, hace a lgún tiempo que es
tudió asunto de*" tanta transcenden
cia como que el valiosísimo ma
nuscrito se incorporase al Patri
monio nacional. Pero si a l propó
sito- de dicho Departamento mi
nisterial se le secunda, desde 
nuestra ciudad, con el adecuado 
interés y el deseo de que sea Bur
gos la sede de- esa joya singular 
de nuestra Literatura, quizá no 
fuera difícil que el éxito corone el 
que, ya desde ahora, debe consti
tu i r princ-ipab'simo afán de nues
tras Corporaciones' provincial y 
municipal y de nuestras institucio-
neé académicas y culturales, espe
cialmente. ¿ 

E l momento nos parece de lo 
más oportuno para intentarlo. Y 
que por nosotros, los burgaleses, 
no quede, sin realizar el máximo 
esfuerzo encaminado a esa finali
dad, a ese retorno del códice del 
«Poema», ideal tantas veces año
rado ¡y que ahora puede convertir
se en algo aseqxiible y. m á s aún, 
no muy difícil de convertir en rea
lidad.—B. I . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO.— D u r a n t e el d í a do ayer so 
ver i f icaron en el Registro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

.NacimientC£: Francisco R u i z y 
Nebreda, N u r i a CastriD y P é r e z , 
Francisco Javier Alonso y Sagre-
do. A g u s t í n Calvo y Ter rad i l los , 
Aurelia. Bus t i l lo y Delgado, J e s ú s 
R a m ó n M a r t í n e z y Sanz," M a r í a 
.Montser ra t S a n t a m a r í a y B a r r i o -
canal y M a r c i a l S a n t a m a r í a y 
Ba r r iocana l . 

M a t r i m o n i o s : Don A n t o n i o 
U r e ñ a F e r n á n d e z don d o ñ a M a 
r í a Dolores Heras A r n á i z , hoy, a 
las doce y media, en San L o 
renzo. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
CO comprensivo de los datos re
cogidos ayer en el Observator io 
del I n s t i t u to .de J i n s e ñ a n z a M e 
d i a ; 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 

m a ñ a n a , 690,0; a jas dos de la 
tarde. 689,0; a las siete de la tar
de, 687,0. 

Tempera tura ambiente. —̂ -Má
x i m a a la sombra, l 'O^ grados a 
las 16,30 horas; m í n i m a a la som
bra. 4"2 erados a las 6'5 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien
to. — A las ocho de la m a ñ a n a , 
ca lma; a las dos d é la tarde, 
S—9 K i l ó m e t r o s ; a las siete de 
la tarde, S—3,6 k i l ó m e t r o s . 

Recorr ido 155'3. 
Humedad 53. 

A l t a cal idad .- T é c n i c a - E c o n o m í a 

O P T I C O 

GRATITUD.—Las hermanas, so
brinos y demás familia de doña ^Ma
r ía Garc ía Hoces (q.e.p.d.), ante la 
imposibilidad de hacerlo personal-

Ü 
y 

Gobierno civil 
M A R C A D O D E P R E C I O S E N 

OS A R T I C U L O S D E V E N T A 
\ L P U B L I C O . — D e conformidad 
ion lo dispuesto en l a . Orden de 

Pfosidencia del Gobie rno de 
.5-7-52 ( B . O. /E. del 3 de Agos-
o de dicho a ñ o ) y disposiciones 
le diverso rangO'que la comple-
an - y. desarrol lan, - especialmente 
a.Cireulai-.de la D e l e g a c i ó n p ro -
/ i nc i a l do Abastecimientos y 
I r a n s p o r t é s h ú m e r o 2/829, idel 
) de. E n e r o • p r ó x i m o pasado , 

B. P. n ú m . 11 de fecha 15 de 
-e fer ido mes) se r ec uerd a rvue- • 
/ í m i c n t e - a todos los. estableci
mientos-de venta al púb l i co , con 
ms .excepciones s e ñ a l a d a s en Ja 
.)rdeií de referencia sobre l a 
)b l igác ión \ c n general, de f i ja r 
n . forma bien visible e l precio 

le venta do los . a r t ícu los que ex-
¡ e n d a n , por- medio de carteles 
; etiquetas, donde de manera 
clara, se exprese el precio del 
a r t í c u l o ó en su caso-el precio 
íor u n i d a d d e t e í m i n a d a , cuando 
,0 precise esto d^to. 

Respecto a los a r t í c u l o s colo-
m.. e s t a n t e r í a s , b a s t a r á 
éí de uno sólo por cada / 

i o t ipo do los expuestos 
i ta . siempre a d i spos ic ión 
prador ' o de los Servicios 
acción, pa ra identif icar el 
/ cal idad. . : " 

s m e r c a n c í a s ' v e n d i d a s a 
. f i g u r a r á c l a ramente . a la 
té] púbjic.o; la lista, de' pro-
é falés m e r c a n c í a s , por 
i de medida y cuando se 
de .aMfóuIos a l iment ic ios , 
s se e x p o n d r á el opor tuno 
> indicador, .precisamente 
i de la m e r c á n e í a de que 

s e ñ a l a n d o no sólo el 
o sino t a m b i é n la cal idad 
su caso, procedencia de l a 

c r c a n c í a , . . _ / 

Jefatura Agronómica 
?! C I R C U L A R -SOBRE N Ü E -

iOS 
t icai 

En U 

trat'; 

V A S P L A N T A C I O N E S D E V I 
Ñ E D O . .— E n el " B . O. del Es
tado a i ú m e r o 65, fecha 16 do 
M a r z o de 1960, * se inserta una 
orden del M i n i s t e r i o de A g r i c u l 
tura , por l a . que: .so. modi f i ca el 
punto segundo de la do 16 de 
Jul io do 1955, referente a la 
p r e s e n t a c i ó n . d'o instancias pa-, 
ra nuevas p i á n t a c iones. 

En consecuencia esta Jefatu
r a peno' en c o n o c i m i e n t ó .de los 
agricultores de os.t,a p rov inc ia , 
que t e n g á n ,. que hacer nuevas 
plantaciones de v i ñ e d o , dentro 
do> las zonas, apropiadas a esto 
cul t ivo , deben d i r i g i r instancias 
de sol ici tud, -hasta el d í a L9 de 
Junio del a ñ o en curso p a r a las 
que so e l é c t t í e n en el a ñ o 1960-
1961, d i r ig idas a l l i m o . Sr. Inge
niero jefe do esta Jefatura A g r o 
n ó m i c a y oh los modelos oficia
les que se insertan al f i n a l do 
la ci tada Orden do 16 de Ju l io 
de 1955. 

Espere* el m á s . exacto c u m p l i -
miento:'f.fe' ¡o an te r io rmente ex
puesto, no siendo v á l i d a la -ins
tancia c ü y a fecha de p r e s e n t á -
c ión en el Rogjs t ro de esta Je 
fa tu ra sea posterior a la de 1: 
de Junio,, anter iormente citado.;! 
_ Burgos- : 1 do A b r i l do 1960,— 
l i l i n é é n i c r o jefe, Pru/Jimcio 

o m i z \OVA¡ r.s 
Escueta de}. Magisterio 
Femenino 

T I T t í ^ S # : * ^ K S f v : ; h a r i • roe ib ido 
en esta S e c r e t a r í a t í t u l o s do 
maestras de - P r i m e r a E n s e ñ a n z a 
a favor do las s e ñ o r i t a s .siguien
tes: Josefa • G o n z á l e z G o n z á l e z , 
C a r m e n H e r r e r o Cubi l lo , Bea
tr iz S a n t a m a r í a Ciruelos, M a r í a 
Luz R u i z Bueno, M a t i l d e Re-, • 
dondo Casado, Angela A g u i l e r a 
Agui le ra , M a r í a Guadalupe M a r 
tínez- Lozano, - M a r í a Josefa H u r 
tado M a r i j u á n , A u r o r a Elena 
Andrada de M a r í a , M a r í a Paz 

Cr is t ina G i i P é r e z , M a r í a del 
Carmen Casado Yus ta , M a r í a de 
los Angeres. Ibeas Ma ta , Ca rmen 
Ubiorna G o n z á l e z y M a r í a del 
Carmen Qu in t ana Sevil la . Los 
cuales p o d r á n ser recogidos por 
las interesadas los d í a s labora^ , 
bles, de 11 a 1 de la m a ñ a n a . -

Burgos, o do A b r i l do 196U 
L A S E C R E T A R I A . 

Del egación Administrativa 
de Educación Naciónal 

C O N C U R S O R E S T R I N G I D O 
D E T R A S L A D O S P A R A L O C A 
L I D A D E S D E lO.OOO h a b i t a n -
tos.-—Se hace p ú b l i c a la r e l a c i ó n 

• C O M S E O ; ' ^ " S i m b a d y ' l a 
^ cesa" (2) y "Regresa"del i n -

' A V E N I D A . — - L c c o p ¿ r el c i r -
« " (3). 
... A L A T R A V A S - " U n a , b a l a en 
a m i n e " (3) y "l^'a i m p o r t a n c i a 
e. ü a m g r s e Ernes to" (2) . 

C O R D O N . — - L a b a h í a del t ¡ -
'ré": ;<•% c.) , ./» 

. GRAN,' T E A T R O . — "La^ ley 
él'^^mm (3) y "Una bala en ca-
vmo" ($) . ' ': 
REXV — : ' (Bandera negra" (2) y 

Torinehto5' (3) . 

A S T O R I A : — "Suced ió en Roma'1 
(3) y "Tres amores" (3). 

CINEMA. — "Orden de ejecu^ 
c i ó n (3) . 

APOLO. — " L a mujer y e l mons
t r u o " (3 ) . 

A V E N m A — " L ó l a s t ó r b e l I i f t o , , (3 ) . 

MISAS GREGORIANAS 
én sufragio de 

L A SEÑORA 

Doia Mariana U m a r í a GQilarle 
Que falleció el día 2 del actual 

D. E. r. 
Comenzarán, en la Catedral, 

altar del Santo Cristo, hoy día 
Ó, a las míeve; en la iglesia 
del Carinen, - él d ía 9, a las 
nUeve; en la capilla de las 

/Hermafñtas de Ancianos ..Des
amparados, el d ía 18, a las 
nxke.ve. 

, .E l novenario de rosarios co-
rnéiizó ayer, a las ocho y me
dia de la tarde, en la palrro-
qúia de Santa Agueda. 

LA F A M I L I A a g r á d e c a r á la 
asistencia a dichos actos pia
dosos. 

de maestros que h a n presentado 
d o c u m e n t a c i ó n para p a r t i c i p a r 
en el ci tado concurso, a s í .como 
las puntuaciones adjudicadas a 
cada u n o do .ellos, c o í i t r a las 
que se podra reclamar e n u n 
plazo que t e r m i n a r á el p r ó x i m o 
d í a 7 del ac tua l : • 

Maestros.—Eloy Alonso Car re 
ra , 9,584. . 

M a e s t r a s — M a r í a C o n c e p c i ó n 
Escudero Val verde, 55,465; Jua
na Jul ia Vergara G a r c í a , A n g e l a 
G a r c í a . P é r e z y M á r i a Soledad 
Hida lgo Hida lgo . 

Delegación de Información 
y Turismo 

Por acuerdo de la supe r io r i 
dad se ha otorgado una n u e v a 
p r ó r r o g á , que e x p i r a r á el 30 de 
Septiembre de este a ñ o , p a r a 
la plena vigencia de la O r d e n 
de este Min i s t e r i o de. 14 de J u 
n i o do 1957 reguladora de l a 
H o s t e l e r í a . • 

L o que se hace p ú b l i c o p a r a 
conocimiento d o ' l ó s interesados. 

Consejo próvincial de 
auxiliares sanitarios 
S E C C I O N E N F E R M E R A S ' — 

Se pone en conocimiento de t o 
das las enfermeras que h a y a n 
solicitado la i n c l u s i ó n en la Es
cala U n i c a de l S. O. & , que, h a 
b i é n d o s e fo rmado las listas p r o 
visionales, pueden pasar a c o n 
sultarlas por * esfe" Colegio, p r o 
v inc ia l todos, los *üas laborables 
de 4 a 5 do la tarde antes de l 
d í a 16, en que finaliza e l p lazo 
dp reclamaciones p a r a todas 
aquellas que se consideren ex
cluidas o perjudicadas en la p u n 
t u a c i ó n . 

menté, expresan, a t ravés -de DIA
RIO D E BURGOS, su profunda gra
t i tud a cuantas personas se intere: 
saron por el curso de la enfermedad 
y les testimoniaron su . pésame o 
asistieron al entierro y honras fú
nebres por el eterno descanso de 
la finada. Oportunamente se rá anun
ciada la fecha y horario de las m i 
sas y rosarios que serán aplicados 
en sufragio de su ajma. • 

¿ t e molestan las gafas? 
vnstitúyalas por 

Lemas t o r D W iDviiles 
Venta exclusiva 

O P T I C A I N T E R N A C I O N A L 

Espolón núm. 31 

EL' C U P O N P R O - C I E G O S . — 
En el sorteo celebrado en el d í a 
de ayer r e s u l t ó premiado con 250 
pesetas, el n ú m e r o 15.1 y con 25 
pesetas todos, los n ú m e r o s t e rmi 
nados, en 53. 

plaza de Santa M a r í a , suf r ió u n a 
c a í d a casual, resultando lesio
nado. 

Ingresado en la Casa de Soco
r r o , los facultativos de guardia 
de dicho Centro le aprec idron 
fractura de cub i to y r ad io en 
&razo izquierdo, que ca l i f icaron 
de p r o n ó s t i c o grave. 

i n f o r m a c i ó n s ind ica l 

i 

1 i 
desea ponerse en contacto con 
agente introducido gremio pa
nader ía . Dirí janse Apartado 9. 

B E A S A I N 

Antes de encargar su r ó t u l o de 
cr is ta l , consulte a 

C r / s f a / e r / a s d e l N o r t e 
R ó t u l o s pintados,- grabados y 

plateados. Precios e c o n ó m i c o s . 

Plaza Alonso M a r t í n e z , 7. 

LETRAS D E LUTO.—rEn Madrid, 
donde resiaía y después de larga y 
penosa enfermedad, ha dejado de 
existir el empleado de lá RENPEÍ 
don Víctor Seligrat Galvilla. 

Descanse en paz y reciban su es
posa, doña Pilar Delgado Poncela, 
hijos , y demás familia la expresión 
de nuestro m á s sentido 'pésame, es
pecialmente su hijo don Arturo, an
tiguo compañero en la Prensa y 
querido .amigo nuestro. 

Para presenciar la ya mundial-
mente faños í s ima PROCESION D E 
V I E R N E S SANTO. 

V i a j e s M e 1 i á. — Miranda, 9. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . -
Marcos , San Pablo, 17; Ortega, 
Ñ u ñ o Rasura, 12 y De l A lamo , 
A v e n i d a del C i d Campeador, 24. 

É u í a d e i a C A T E D R A L 

Moderna edición 
50 fotos- 25 

o 

SE F R A C T U R A U N B R A Z O 
JUGANDO.—.hin l a m a ñ a n a de 
ayer y cuando se ha l laba j u g a n 
do con otros amigos el n i ñ o He-
l iodoro San t a m a ñ a Velasco, do 
13 a ñ o s de edad, que habi ta en l a 

SANTOS D E HOY 
Ss, GfúiÚérlno, ab., Marce l ino , 

Timcto;>, mrs. 
Misa , con r i t o s imple de lá fe

r i a , segunda o r a c i ó n p a r a pedi r 
l a serenidad, tercera E t f á m u 
los. ' 

SANTOS D E MAÑANA 
Ss. Epifanic , ob., Donato , R u f i 

no, C i r í a c o , mrs. S a t u r n i í n o , ob., 
Hegesipc, cf. 

Misa , con r i t o s imple, y color 
morado do la Fer ia , segunda ora
ción E t f á m u l o s . 

NOVENA A L A V I R G E N D E LOS 
DOLORES 

C A T E D R A L : Capi l l a de la 
P r e s e n t a c i ó n . Por l a m a ñ a n a , a 
las nueve menos cua r to . Por la 
tarde a las siete. 

S A N G I L : Por la m a ñ a n a , a 
las nueve. Por la tardo, a las 
siete y m é d i a , predicando d o n 
A le j and ro C é s p e d e s , coadju tor de 
la par roquia . 

S A N P E D R O D E L A F U E N T E : 
Por l a m a ñ a n a a las ocho y me
dia. Por la tarde, a las siete, 

JUEVES EUCARISTICOS 

Esta Arch icof rad ia - c e l e b r a r á 
sus cultos eú comuniones conme
mora t ivas y con u n a H o r a 'Santa 
reparadora , en lá iglesia de San 
Cosme y San D a m i á n , a las Ocho 
do la tarde, r e u n i é n d o s e media 
h o r a antes en j u n t a mensual el 
Consejo de celadores de esta Aso
c i a c i ó n . 

Presidida p o r el presidente de 
„la secc ión social del S indicato 
p rov inc i a l t e x t i l , en el d i a de 
ayer t u v o lugar en la sala de 
jun ta de la entidad.- u n a re
u n i ó n de los,., enlaces sindicales 
del sector Comercio d é las dife
rentes industr ias textiles de esta 
capital , en cuya r e u n i ó n fueron 
tratados varios e interesantes-
asuntos. relacionados con esa 
act ividad. 

Se d ió a conocer, en p r imer l u 
gar las ateividades de la secc ión 
social del Sindicato en l o ' q u e va 
de a ñ o i n f o r m á n d o s e especial
mente de. la s i t u a c i ó n labora l del 
sector t ex t i l de la provincia-

Posterior mente • fueron le ídas 
diversas comunicaciones recibi
das de la s e c c i ó n c e n t r a l del S in 
dicato nacional t ex t i l , relaciona
das las mismas con mutua l i smo 
laboral , subsidio .de. ,paro, Segu
ro de Enfermedad, residencias' de 
verano, etc. ; 

T a m b i é n fueron informados los 
enlaces texti les de la i m p o r t a n 
cia que t ienen los-cursi l los q u : 
actualmente se e s t á n llevando» 
por l a Escuela d o , - C a p a c i t a c i ó n 
social de M a d r i d , h a c i é n d o s e ver 
la necesidad y eficacia. de ios 
mismos. -• . . . 

Con todo detallo fueron estu
diadas varias propuestas que 
pueden ser objeto de - inclusión 
en el "orden del. d í a " d e . l a re
u n i ó n del pleno de l a , s e c c i ó n so
cial cent ra l que p r ó x i m a m e n t e 
ha de, celebrarse en la capi ta l de 
E s p a ñ a . 

F ina lmente , y tras u n l a rgo de--
bate sobre problemas do i n t e r é s 
que afectan a los obreros t e x t i l 
les-do esta capi ta l ' y p rovinc ia , 
se t e r m i n ó la r e u n i ó n de los 
enlaces de l a i ndus t r i a t e x t i l 
quienes resolvieron c o n v o c a r 
nueva se s ión para focha inme
dia ta a l objeto do examinar -otros 
temas igualmente, de i n t e r é s para 
la clase t rabajadora de-la ci tada 
industr ia . 

magnífico piso amueblado tem
porada verano. Céntrico. Ocho 

.camas. — T e l é f o n o 4 98 7 

E L S E Ñ O R 

T E A T R O -P R. IHG1PAl j . 
g u i r é t i l c a m i n o " (3). 

"Se-

F a l l e c i ó e n M a d r i d e l d í a 4 de A b r i l de 1960 
habiendo recibido los Sanios Sacramentos y la bendición apostólica de Su Santidad 

S « ' e s p o s a , doña Pilar Delgado Poncela; hijos, M a í c o Víctor, Ar turo , Manuel y Mar ía del Pilar; hija 
política, M a r í a Josefa Mart ínez S u á r e z ; hermanos, nietos y d e m á s familia 

RUEGAN A" SUS: AMISTADES UNA ORACION POR E L ETERNO 
- " , •'• DESCANSO D E SU A L M A . 
TCl funeral se celebrará el dia 8, a las DOCE D E L A MAÑANA, en, la iglesia parroquial del Pu

rísimo Corazón de Mar ía (Calle de Embajadores, n ú m e r o 81). 

NUEfoCOLOII 

y SEGUNDO ANIVERSARIO 
E L S E Ñ O R 

D. Modesto Franco Di 
Falleció ,en Burgos el , d ía 7 de A b r i l de ',1958, 

a los 89 años de,edad, • . 
habiendo recibido- los Santos Sacramentos y la bendición apostólica 

de Su Santidad 
Q . E . P . D . — - -

Sus apenados hijos, doña Concepción (viuda de Anselmo Llai.no), 
dorfe, Eclisa, don Agustín, don D a m i á n (ausente) y doñ^. Trinidad; 
hijas políticas, doña Concepción Ubago Pascua, y doña Antonia Qu¡-

jano Rúiz (ausente); nietos, biznietos, sobrinos y demás familia 
.Suplican a sus amistades oraciones por el eterno descanso do 

su alma , y la asistencia a alguna de las misas que se 'celebrarán, 
mañana , jueves, a las 8, 9 y 10, en la iglesia parroquial' de. San Cos
me y San Damián ; a las 8 V> en la de San Lesmes y a las 8 o.n el 
Convento de Santa Clara; actos de piedad ,por lo que les quedarán 
muy agradecidos. 

Burgos, 6, de Abr i l de ,1.960: 

LÜOiLEHf 
E R Í R N D O . piso Ave-
da Cid Canipeador. 
i fo rmé^ Teléfono73289. 
^DO local para tra-
rjai* a. medias. Teléf.)-
) 5312. 
B A R R I E N D A piso 
rntrico. Informes esta 
dministración. 
•: A R R I E N D A local 
ando y cuadras con 
rral ; Hospital '• d e l 
ey. -Teléfono' 2163. 
RDO' en 'alquiler piso, 

| n ó sin muebles. Mar-
icz del Campo, 11, l . * ' , 
fauíerdai, 
¡UCHOS, muchos pisos 
iceslto en * a 1 q u iler 
.nrp'orada ; v a r a n o , 
rencia Ga lán . , Diego 
ús San Vítores, 2. 

A X I Renault 4-4, pre-
o 2,50 ki lómetro . 

>0D0 2154. , 
AUTOMOVUJSTASI! 
i t r ículaciones. Trans-
rencías . Carnets de 
aductor, t ramita r á -
damente G e a t o r í a 
alntanilla. 

CONTINENTAI í • -
AUTO, S. A. Re. 
puestos G. M . C. -

i Chevrolet Opel » 
Bedford y varios. 
Madrid, 1. Calvo 
Sotelo, 2. Teléfono 

;1814. 

'l m.1 1 immimtqmm 
PINDO motos Vespa-
[izzi. Infoímos Garaje 
;n .lulfá-n. Teléfono-

VENDO caja camión 
abatible 6 ó 7 tonela
das y carro varas de 
una caballería, en Ler-
ma. Hi jo de Zoilo Ca
sado. 
T A X I varios coche», 
grandes pequeño», 2 ^ . 
1564 y 1520. 
V E N D O camioneta Fiat, 
itali&na, 13 HP., a t o 
da pruebai; J e s ú s A n 
gulo. Teléfono 43. Ler-
má . ' _j 
SE V E N D E Gran Pal-
ge S. P., barato. Verle, 
Garaje Central. 
A Ü T O M O V U J S T A S : 
Matriculaciones, Trans
ferencias, carnets con
ducir. Gestor ía -Sanz. 
V E N D O D K W Combi 2 
Ocasar. Lerma. 
V E N D O Guzzi 6.5. Mo
to Servicio, Vitoria, 5. 
OCASION vendo autot 
bús Diesel, 34 butacas, 
precio in teresant ís imo. 
Teléfono 11594. Aparta
do 567. Bilbao. Ó , 
VENDO furgoneta F ia t 
1S HP., impecable. Fe
r r e t e r í a Abasólo. B r l -
vlesca. Teléfono 82. 

ALQUILAMOS coches 
Seat 600 y 4-4, sin chó
fer. Calatravas, 3. Tien
da. Teléfonos 2503 - 3130 
CARROCERIAS, cajas 
de carga, entregas in 
mediatas. Industrias V i -
cal. Apartado 335. Ca
rretera nueva de San
tander. Teléfono 27292 
Valladolid. 
¡COMPRO! Seat 600 
poco rodado. Informes, 
• Godote». i Moneda, 18. 
VENDO moto Lambret-
ta, buen estado. Madrid 

,6, Burgos. 
VENDO f u r g o n e t a -
Ford-4. Antonio Martín. 
Camino la Plata. 

OCASION vendo Vespa. 
Teléfono 2318. 
COMPRO cotíhé peque
ño. Teléfono 1199. 

SE NECESITA perso
nal administrativo para 
contabilidad. Razón es
ta Adminis t rac ión. 
MODISTA a domicilio, 
ofrécese! Ofertas esta 
AdministracLón. 
A U M E N T E su sueldo 
en horas libre?, ambos 
sexos., Env íe tres pese
tas para gastos. Aparta
do, 20,1. Pamplona. 
SE N E C E S I T A N tor
neros de primera. Ra
zón, Elec t ro técnica Câ -
beilo. San Pedro Carde-
ña, 34. 

I M A G N I F I C A opor
tunidad. Importan
te Edi tor ial preci-. 
s a b u e n ágen te 
ventas. Dirigirse 
n ú m e r o 1816. esta 
Administración. 

SE H A L L A vacante la 
dula de ganado mayor 
do Pedyesa del P á r a m o . 
Buen sueldo. Tratar con 
la Junta Ganadera, 
S I R V I E N T A büena re-
muherac ión , se precis;'!.^ 
Llamar teléfono 2746. 

SE NECESITA panade
ro, trabajar y repartir. 
Informes.1 Emperador, 
núm. 44. 
MUCHACHA se necesi
ta. Huerto del Rey, 18, 
sexto. 
SE OFRECE costurera 
a domici'feo. Ofertas es-, 
ta Admta is t rac ión . 
SE NECESITA pastor 
en Villíj^onzalo Peder
nales. Ffonorio Pamplie-
8** í 
NECEÍÍPTO. muchacha 
con infiíormes. Concep
ción, l í j , 4.-, derecha, 
escalerai, derecha, 
SE N E C E S I T A mucha
cha. "Vitoria, 29, 2.!>, de
recha, habitación 6. 
CHIOO 14 años para 
recaaos, se necesita. 
Calz a dos Luis, 
P A J í A granja avícola 
se ¿ r ec i sa matrimonio, 
poca, familia. Será bien 
retr ibuido y con gran
des» posibilidades mejo
ra.. Escribir de puño y 
l e t t a facilitando datos 
personales y aportando 
rd í e r enc i a s al Apartado 
12.7. Burgos. 
/ ¿MA o niñera, buen 
í - ^ J e l d o . Vitoria, 31. I . ' - . 
4 erecha. 
ÍSE NECESITA chica. 
Valladolid, 2, 2.". r . 
S É NECESITA mucha
cha. Vitoria, 19, l * . 

POLLITOS un día, po
llas todas edades. Gran
ja San Benito. ApaMcio 
y Ruiz, 12, bajo. De t r á s 
Audiencia. T e l é f o n o 
1146. 
VENDO carbón fragua 
garantizado. C a m 1 n o 
Plata. Teléfono 887L 
VlpNDO máqu ina pica
dora, tresillo grande, 
a p á r a t e gimnasia, so
mier Numancia matr i 
monio. Vitoria , 9, p r i 
mero, 
P O L L A S magníf icas, 
criadas al suelo, Granja 
«Los Cubos». S a n t a 
Agueda. 27-31. Teléfo
no 5564. 
POLLITOS de un día 
y pollitas de uno y dos 
meses. Granja Mirasol. 
Pisonea, 7. Teléfono 
2960. 
i M I E L ! Grandes cantl-
dádes . 18 pesetas kilo, 
cera virgen, láminas , 
ahumadores, guantes, 
extractores, éte. Confi
t e r í a Arranz. San Pa
blo. 
POLLITOS ambos se
xos. Avícola Mar ía Isa
bel. San Gi l , 7. Burgos. 
POLLITOS recién na
cidos. Avícola San Is i 
dro. Santa Clara, 46, 
Teléfono 4117. 

POLLAS magníf ica pro
cedencia, de uno, dos y 
tres meses. Casa Da
vid. Santa Dorotea. 
VENDO elegante vesti-
d o comunión n i ñ a , 
completo. Barrio G i -
méno, 6, 3.". 
HORNO eléctrico dos 
cámaras , se v e n d e . 
Afrodisio Pérez. San 
Pedro y San Felices, 20, 
VENDESE perro pas
to riego tres años. Tra
tar Luis Roseras, Vi l l a -
hoz, 
V E N D O motor gasoli
na, Otto Denz, 4 HP, 
Fél ix Alonso, en Mece-
rreyes, 
V E N D O dos camiones 
de estiércol. Capiscol. 
Villafranca, 4. 
COMPRO s í 1 d o s de 
cualquier clase. Los Es
calantes. 7. «Compra
venta», Santander. 
SE V E N D E N 2.000 cán
taras de vino clarete, 
juntas o en partidas de 
50 cán ta ra s . Tratar con 
Justino 'Narro, en Ale-
sanco (Rioja). 
V E N D O pinas rayos 
m á q u i na ensacadora. 
Car re t e r í a A n d r é( s. 
Quintanilla de la Mata. 
VENDO aparato radio. 
Bloque'60 viviendas, 2.5 
derecha, escalera B. Ca
lle Vitoria. Gamonal. 

F U E L L E fragua, semi-
nuevo, vende, por cam
bio sistema, Valent ín 
Vicario,, Mecerreyes, 
SILLONES americanos. 
Herramental y fornitu
ras. Productos p a r a 
permanente. Pez, 16. 
Madrid, 
SE V E N D E silla niño, 
buen uso. Avenida Cid, 
47, Tienda. 
SE V E N D E N jaulas po 
líos, metálicas, 5 pisos. 
Subida San Miguel, 13, 
Teléfono 5426. 
V E N D O incubadora 
mix ta 300 huevos y ca
r ro ligero una caballe
r ía . Tomás Gutiérrez, 
Vil la lbi l la de Burgos. 
V E N D O trajes, gabar
dina, abrigo caballero, 
buen uso. Avenida Cid, 
30. / 
CARBON fragua el me
jor, Cubero. Avenida 
del Cid, 84. Teléfono 
1724. 
SE COMPRA vigueta 
hierro doble T de 200 ó 
220 mm., 3.60 m . largo. 
Razón , Teléfono 2374. 

CLASES Matemát icas , 
Física, Bachiller, Ma
gisterio. Informes Car
men, 7. Relojería. 

V E N D O piso llave en 
mano con calefacción y 
baño. Informes esta Ad
minis t ración. 
VENDO casa o pisos, 
local, libres, exentos, so-
l o a d o s . Crucero, 25 
(Trasera), Taller. 
CENTRICO, b a r a t o , 
vendo piso. San Pablo, 
23, 2,°, izqda. Mañanas , 
SE V E N D E o traspasa 
taller mecánico, bien, 
situado, en Sajdaña 
(Falencia). Informes, 
Antonio Gallardo Pas
tor, 

REMOLQUES garan
tizados construye a vo
luntad del agricultor 

-Santiago Llóren te . Sá-
samón. 
REMOLQUES, 5 a 7 to
neladas, 32.000 pesetas. 
Garan t í a 4 años . Gómez 
Garc ía hermanos. Ave
nida Cid, 63. 
VENDO caballo y mu ía 
de trabajo, carro de 
muías y dos segadoras. 
Martiniano Muñoz. Los 
Balbasgs. 

TRACTORES «Pa-
mulus» 18 y 33 ca
ballos, fabricación 
alemana. Robustos 
y económicos. En
trega -inmediata. 
Vidaurreta y. Com
pañía, S, Á Saii 
Pablo, 20, Burgos. 

M A T E M A T I C A S , Físi
ca. Bachillerato, Revá
lida cuarto .v sexto. Ma
gisterio. Clases particu
lares. Teléfono 5266. 

REMOLQUES y gale
ras de todos tonelajes, 
fabricamos chasis com
pletos y accesorios para 
los mismos. Construc
ciones ' Agrometál icas 
Francisco Salinas, 22. 
Teléfono 5845. 
SE V E N D E yegua pa
r i r 15 días. Valeriano 
Diez, en Huérmeqes , 
VENDO muía de 8 
años, teda prueba. Ge
rardo Aparicio. Vil ia-
hoz. 

VENDO vaca holande
sa recién parida. 28 l i 
tros producción. Pedre
sa del Príncipe, Román 
Arenas. 
VENDO yegua de 11 
ños .con cría y aboca
da parir. Tratar con 
Inocencio Rico, L o s 
Balbases, 
SE V E N D E una má
quina aventadora en 
bqen uso. Para tratar 1 
Feliciano Diez. Valdo-
rros, 

CABALLOS sementa
les a elegir vende Fer
nando Franco. . Falen
cia. 
VENDO vaca holande
sa segundo parto. Teó
filo Arenas, Pedrosa del 
Pr íncipe . 
VENDO carro bueyes 
seminuevo. Marcelino 
Arce, en Rioseras. 
SE t E N D E carro de 
par seminuevo. Julio 
García, en Padilla de 
Abajo. 

HU£lP£DEB^ 

A L Q U I L O : habi tación 
dos camas, con terraza, 
b a ñ o , _ teléfono. ' Sitio 
m á s céntrico Burgos. 
Informes esta Adminis
tración. 
A D M I T I R I A huésped, 
céntrico, particular, hay 
baño. Informes esta 
Administración. 

MUEBLEI 

VENDO cuarto estar, 
trésillo, cama y mesilla. 
Conde Don Sancho, 6, 
2.'J, izquierda, 
VENDCf armario de lu
na y cotnedor buen uso, 
ocasión/ Informes esta 
Administración-. 

PEROiDM 

E X T R A V I O rueda ca
mión 8,25x20 con su dis
co correspondiente, en
tre Burgos y S e r r a á a 
(Valladolid). Gratifica
ré entrega Hijos de Pe
dro Carcedó, Vitoria, 28 
P E R D I D A pendiente 
perla y brillante en tra- ' 
yecto Miranda.; 5" " <-'u' 
bbs.-; Se gra t i f icará M i 
randa, 5, .3.,?, derecha, 

LONJA y terreno t r a í 
gase en Miranda, sitio 
céntrico. Vitoria 'húme
ro 12. Emiliano Mayor
domo. 
TRASPASO local, vacío 
o con maquinaria. Te
léfono 3741, 
SE, TRASPASA local 
amplio, vista á dos ga
lles, propio para, nego
cio o almacén. ' Infor
mes, Plaza Vega,.36, ba
jo. 
TRASPASO local poca 
renta, - próximo Cate
dral, Santa Agueda, 26, 
primero. . ,• •, / 

PASAPORTES, penaw 
les, ú l t imas voluntadee, 
licencias. Confiélas a 
Gestoría Quintanilla. 

FOTOGRABADOS. 
Confección ráp ida 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario de 
Burgos». Precio» 
ventajosos. Calle 
Vitoria. 13. Teléfo
no 2852. 

SEGUROS Generales 
todos los ramos,' abso< 
luta garan t ía . Gestoría 
Quintanilla. 

, EncnadernacióTOSi 
coí r ien tes y de la* 
jo, encargúelas ea 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario d« 
'Burgos». Galle V i 
toria núm. 13. Ta-
Igfóno 2582: 
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Miércoles 6 de AbHl ñe 1960 r D I A R I O D E B Ü R G O S 
T E R C E R A P A S I N A ' , . 

a s t r e s c i e n t a s m i l p e s e t a s d e l p r e m i o m a y o r , e n e l 
r i m e r G r a n S o r t e o d e l a C A J A D E A H O R R O S M U N I C I P A L , h a n 

c o r r e s p o n d i d o a u n a n c i a n o m a t r i m o n i o d e I b r i l l o s 
Cien mil péselos del segundo premio 
se fueron o Melgar de Fernamental 

D o n A p o / o n í o V í / d a Salas, industrial fransporfhfa, posee el bolefo 
premiado.- /Este s í q u e es el mejor porte q u e fie hecho e n mi vida! -dice' 

R e t i r ó e l b o l e t o p r e m i a d o e n l a 
A g e n c i a d e ^ C a s t i l d e l g a d o 

D o n R u p e r t o P é r e z M a ñ e r o , u n l a b r i e g o d e s o l e r a , q u e v e 

a h o r a c o l m a d a d e f e l i c i d a d s u v e j e z , c o n l a f o r t u n a 

La CAJA DE AHORROS M U N I 
C I P A L c e l e b r ó a m e d i o d í a del pa
sado domingo el p r imero de los 
dos ex t raord inar ios sorteos de 
premios que este a ñ o d i s t r i b u i r á 
e n t r é sus impositores. L a expecta-
c t ó n creada en to rno de este sor
teo q u e d ó de manif ies to duran te 
todo e l domingo y en las jornadas 
de l lunes y martes, ya que fue
r o n mi l la res los burgaleses que es
tuv ie ron pendientes de conf ron
t a r las listas de premios, pub l ica 
das en las columnas de los p e r i ó 
dicos locales. 

Y a e l tunes, a las pocas horas 
de celebrado el sorteo, se c o n o c í a n 
los nomibres de los imposi tores 
afortunados con los dos premios 
grandes. Las 300.000 pesetas del 
premio mayor h a b í a volado a I b r i 
l los, p u e b l é c i t o b u r g a l é s del par
t i d o de Belorado, en el l í m i t e geo
g r á f i c o de nuestra p rov inc ia con 
l a de L o g r o ñ o y asentado a l lado 
izquierdo de l a carretera que con- ' 
druce a l a cap i ta l r io jana . Bajo 
el amparo y tu te la de Nuestra Se
ñ o r a fie l a P e ñ a v iven en é l 260 
habi tantes , dedicados en su t o t a 
l i d a d a l a noble p r o f e s i ó n a g r í 
cola. Pueblo laborioso, su p r i n c i 
p a l fuente de ingresos l a cons t i 
tuye el cu l t i vo de cereales. 

AHÍ, u n o de los 65 vecinos de es
t e • pintoresco r i n c ó n de nuestra 
p rov inc i a h a visto colmada su ale
g r í a con e l premio grande de es
t e g ran sorteo de l a CAJA DE 
AHORROS M U N I C I P A L . Don R u 
per to P é r e z M a ñ e r o — t a l es el 
hombre— de "JS a ñ o s , labrador co
m o sus convecinos, comparte én 
estos momentos con su esposa do
ñ a Ezequiela C i g ü e n z a C o r t á z a r , 
l a a l e g r í a que proporciona este 
I j remio . Hace cinco a ñ o s dejaron 
Sus actividades labriegas, porque 
e l campo y la v ida mi sma les r o 
b a r o n e n e r g í a s y a l l legar a ese 
l í m i t e , en que l a edad recomienda 
y ordena, e l descanso, cedieron el 
cul t ivo de las t ierras a sus hijos, 
todos ya casados. Hombre p r á c t i 
co, D . Ruper to supo c imentar su 
bienestar en e l esfuerzo y e l aho
r r o y h o y ve afianzado ese v i v i r 
t r a n q u i l o con este envidiable pre
m i o de 300.000 pesetas, que h a ve
n i d o a reforzar su e c o n o m í a y su 
descanso merecido. 

É n nues t ra v i s i ta a Ibr i l los , pa
r a entrevistar a este m a t r i m o n i o 
colmado de fel ic idad, sorprende
mos a D . Ruper to afectado por l i 
gera ind i spos i c ión gr ipa l , pese a 
l o cual y haciendo gala de su re -

Don Ruperto Pérez Mañero y su esposa, doña Eze<iuiela Cigüenza 
Cortázar, el afortunado ma€rimonio«de Ibrillos a l que ha correspon
dido el primer premio, de 300.0C0 pesetas, en el primer sorteo extra

ordinario de la OAJA DE AHORROS MUNICIPAL 

ciedumbre, nos c o n c e d i ó e l ho 
nor de recibirnos a pie f i r m e , pa
r a mostrarnos, con su hosp i t a l i 
dad, el hondo agradecimiento que 
deseaba mani fes ta r a la CAJA DE 
AHORROS M U N I C I P A L . Este 
hombre de l campo, parco en pa la 
bras pero senci l lo y cordia l , se 
presta so l íc i to a nuestro i n t e r r o 
gator io y c o n é l mantenemos es
t a entreyis ta : 

— ¿ E s t á V d , contento con la 
suerte que ahora ha t e ñ i d o ? 

—Mucho, ¡ya l o creo! 
— Y , ¿ h a c e muchos a ñ o s que es 

V d . imposi tor de l a CAJA DE A H O 
RROS M U N I C I P A L ? 

—Pues, desde e l a ñ o 1952. 
—Es decir, poco m á s o menos, 

desde que l a CAJA DE AHORROS 
M U N I C I P A L e s t a b l e c i ó su agencia 
en Castildelgado, ¿ n o es a s í ? 

—Sí s e ñ o r . 
— ¿ Q u é le m o v i ó a hacerse i m 

posi tor de esta I n s t i t u c i ó n burga
lesa? 

— Y o s a b í a que era una cosa bue
na, porque ayudaba a l labrador. 
Y me decidí a a b r i r u n a c a r t i l l a . 

—Efect ivamente. La CAJA DE 
x AHORROS M U N I C I P A L ayuda a l 

hombre del campo y real iza u n a 
g r a n obra social , aplaudida y es
t i m a d a por todos. Ahora^ d í g a n o s , 
D . Ruperto, ¿ s o ñ ó alguna vez con 

verse favorecido con este premio? 
— ¡ H o m b r e ! No lo p e n s é . Pero 

es lo que yo me d i j e : ent rando 
mis n ú m e r o s en el sorteo p o d í a 
tocar alguno. . . 

—^Así es, sí s eño r . P o d í a tocar 
y tocó , que es lo bueno y agrada
ble. ¿ C u á n d o le entregaron ese va 
lioso boleto? ¿ C u á n d o lo r e t i r ó V d . 
de Castildelgado? 

—Allá por el mes de Febrero. 
— ¿ Q u i é n l e d ió l a no t i c i a de que 

h a b í a sido premiado con el "gor
do", con esas trescientas m i l pe
setas? 

—Don Tomáis Alonso, m é d i c o d e 
Ib r i l los , que v ino a v is i tarme con 
mot ivo de esta dichosa gripe. Nos 
d i j o e l n ú m e r o , lo buscamos y com
probamos •'que lo t e n í a m o s nos-
otrps. 

— ¿ L e produjo mucha i m p r e s i ó n 
conocer su suerte? 

— A l p r i n c i p i o yo no lo c r e í a . 
—Es lógico. U n sobresalto de 

esa naturaleza sorprende a c u a l 
quiera. A l pr inc ip io no se cree, pe
ro luego ya se t r anqu i l i za uno. E n 
este caso no p o d í a haber duda . 
V d . es uno de los que creen en l a 
CAJA DE AHORROS M U N I C I P A L 
y sabe que esta I n s t i t u c i ó n no de
f rauda a sus impositores, que son 
los que le d a n v ida y pujanza pa
r a que, cada d í a , pueda a m p l i a r 

sus obras bené f i co - soc ia l e s . Per
d ó n e n o s , D . Ruperto, que nos a t re
vamos a preguntar le si t iene a l 
g ú n p l a n previsto para i n v e r t i r 
esas trescientas m i l pesetas. 

—Teniendo seis hi jos, no hay 
problema. V d , ya m e comprende. . . 

—Efectivamente. Con seis hi jos 
no hace f a l t a hacer n i n g ú n p l a n . 
Con trescientas m i l pesetas, V d . 
puede apunta la r l a e c o n o m í a de 
e sós h i jos y darles l a a l e g r í a de 
verlos desenvolverse s in agobios. 
¡Qué s a t i s f a c c i ó n debe exper imen
t a r u n padre, a l ver que sus h i jos 
v iven con independencia, y s in 
problemas! ¿No es cierto? 

—Sí s e ñ o r , sí. 
—¿Se h a visto V d . favorecido 

e n otras ocasiones, con premias de 
la. CAJA DE AHORROS M U N I C I 
PAL? 

—En el a ñ o 1952 me tocaron 100 
pesetas. 

—Es decir, le c o r r e s p o n d i ó uno 
de los m ú l t i p l e s premios que o tor 
g ó la I n s t i t u c i ó n con mot ivo .de 
sxis Bodas de Plata. 

— T a m b i é n a u n h i jo m í o , que 
vive en Redecilla, l e tocó u n a m á 
qu ina de coser el a ñ o oasado. 

- r - ¡Vaya! , que son Vdes. u n a f a 
m i l i a con suerte. M ú y bien. Nos
otros lo celebramos m u c h í s i m o y 
l e traemos l a f e l i c i t ac ión m á s e f u 
s iva de la CAJA D E AHORROS 
M U N I C I P A L . 

— ¡ M u c h a s gracias! 
o 

Después , nuestro d i á l o g o lo e n 
tablamos con la esposa, D ñ a . Eze
quiela C i g ü e n z a C o r t á z a r , presen
t e t a m b i é n en la entrevista. L a 
p reguntamos : 

— ¿ Q u i e r e V d . agregar a lguna 
cosa, D ñ a . Ezequiela? 

—Que estamos m u y contentos 
c o n nuestra sUerte y le damos g r a 
cias a Dios por este premio. 

— ¡ M a g n í f i c o ! A pocas personas 
se les oye" deci r esta frase. 

—Sí s eño r . Estoy m u y conten ta 
y muy agradecida a la CAJA D E 
AHORROS M U N I C I P A L . ¡Dios se 
l o pague! 

—¡ Muchas gracias, s e ñ o r a ! 
T a m b i é n l a CAJA D E AHORROS 
M U N I C I P A L e s t á m u y agradecida 
a Vdes. y a todos sus impos i to 
res, porque su vida y su prospe
r i d a d se deben a todos. Muchas 
gracias y que el S e ñ o r les ©(torgue 
largos a ñ o s de vida, para d is f rur 
t a r de este premio, con el q u é 
t an tos miles de burgaleses h a n so
ñ a d o estos d í a s . 

A. B . 

M I R A N D A D E E B R O 
S É P T E N A i R J O D E N U E S T R A 

S E Ñ O R A DE LOS 
D O L O R E S 

. L a C o f r a d í a de Nuestra S e ñ o r a 
de los Dolores, celebra é s t o s d í a s 
en la Iglesia pa r roqu ia l de San 
Nico l á s , e l septenario con g r a n 
solemnidad y concurrencia ex t r a 
o r d i n a r i a de fieles, asistiendo i o 
dos los cofrades en masa. Los ser
mones, seguidos con especial fer
v o r e in te rés , e s t á n a cargo del 
elocuente, orador sagrado m u y 
i lustre s e ñ o r doctor don Ange l 
Suqula , Rector del S e m i n a r i o 
Diocesano de V i t o r i a . 

E l viernes, d í a 8, Nuestra Se
ñ o r a de los Dolores, c o m e n z a r á n 
los actos del d í a con misa de, co
m u n i ó n general a las ocho de la 
m a ñ a n a y a las ocho de la t a r 
de, s a l d r á l a p r o c e s i ó n con la 
venerada imagen, que h a r á el s i 
guiente i t i n e r a r i o : Calle d e , S a n 
A g u s t í n , G e n e r a l í s i m o Franco, 
Genera l Cabanellas y por R a m ó n 
y Cajal , regreso al templo, sien
do a c o n t i n u a c i ó n el solemne f i 
nal del septenario con s e r m ó n 
y besa-medalla. 
I N TERES A N T E S N O T A S 

M U N I C I P A L E S 
Con el agrado que l a no t ic ia 

c a u s ó , el ' s e ñ o r alcalde nos co
munica que por el M i n i s t e r i o de 
Hacienda se ha aprobado l a con
ces ión a l A y u n t a m i e n t o de M i 
randa , del c r é d i t o que se tenia 
sol ici tado p a r a hacer frente a 
los gastos de t r a í d a de aguas a 
esta c iudad, 'qeu alcanza cerca de 
los seis mi l lones de pesetas. Con 
d i c h a - a p r o b a c i ó n se da f l h a Una 
serie de trabajos realizados y es 
de esperar que u n a vez lograda 
l a a p r o b a c i ó n , l a en t i dad banca-
r i a de f i n a l asunto pa ra que 
p ron tamen te pueda el A y u n t a 
m i e n t o hacer frente a los cuan
tiosos gastos. 

P U E S T O S R E G U L A D O R E S D E 
P E S C A D O 
Por el A y u n t a m i e n t o han. sido 

establecidos dos puestos regulado
r e s , uno e n la Plaza de Abastos 
y o t r o en l a calle de V i t o r i a , ŷ 
con t a l m o t i v o se ha logrado u n a 
rebaja ostensible en el precio de 
toda clase de pescado. Acaso la 
'abundancia de pesca, especial
mente de anchoa en los puertos 
n o r t e ñ o s , haya sido causa de esta 
baja, pero no cabo duda que ha 
con t r ibu ido a que sea mayor y 
en todas las clases, estos puestos 
g u i a d o r e s , ya que la rebaja de 
Precios ha sido en genera len to-
^os los establecimientos y a ú n en 
^ pescados caros y mariscos, en 
J^baja considerable. E l alcalde ha 
lenido otros ofrecimientos para S j j e mismo asunto y asi los ta
sajeros h a n acordado una reba

ja , aunque por - a h o r a p e q u e ñ a , 
de sus a r t í c u l o s . D e desear es que 
estos buenos p r o p ó s i t o s se m a n 
tengan pa ra que con el t rabajo 
de la au to r idad , se consiga m a n 
tener estas bajas en el precio y 
se acreciente. . 

P R E S U P U E S T O E X T R A O R D I 
N A R I O P A R A O B R A S D E L 
A Y U N T A M Ü E i N T O 
Por el M u n i c i p i o ha sido apro

bado u n presupuesto ex t r ao rd ina 
r i o de tres mi l lones de pesetas, 
destinado a p a v i m e n t a c i ó n , ace
ras y a l can ta r i l l ado en zonas que 
carecen de e l lo y que se han de 
rea l izar en este m i s m o a ñ o . 

U n a igfa ta notJicia f ac i l i t ada 
por el s e ñ o r alcalde Que ha de 
merecer el aplauso del •vecindario, 
a l que se va a d a r s a t i s f a c c i ó n 

en g ran par te con las obras ? 
rea l izar . 

E X I T O D E L A S V E L A D A S D E 
L A C O F R A D I A D E S A N 
J U A N D E L M O N T E 
Contenta puede estar; l a direc

t i v a de esta popu la r C o f r a d í a del 
concurso prestado por el p ú b l i c o 
a las dos veladas teatrales dadas 
c.1 pasado viernes, ya que t an to en 
l a sección ve rmout como en la 
de noche, el. Tea t ro C i n e m a regis
t r ó dos grandes entradas, l legando 
ai l leno en l a de noche. Con ello 
ha quedado probada u n a vez m á s 
la s i m p a t í a del p u e b l o - . m i r a n d é ^ 
a cuanto con esta C o f r a d í a se re
laciona; 

Y pare jo con este é x i t o , 
ha sido el a r t í s t i co , ya que el p ú 
bl ico sa l ió a l tamente complac ido 

La m a g i a de la 
l í n e a BeScor s e r á 

/ c o m o b r o c h e d e 
o r o pa ra ' su b e l l e z a 

T a m b i é n para usted r e s u l t a r á m á s 
fácil ser admirada al poseer un 
estilo m á s elegante y personal, 
llevando • 

S O S T E N E S 

a r m o n í a del busto femenino 

D E V E N T A E N : ' i ^ A f* v ^ 

L O S C H I C O S 

Plaza Mayor, 32 

CONFECCIONES 

A N T O N I O M E R I N O 

Santander, 1 

CONFECCCiONES MERINO 

Santander, 1 A¿' 
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N O V E D A D E S N A T I í 
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d e s p u é s de dos horas de agrada
b l e velada, e n la que o v a c i o n ó 
c o n calor y constantemente a los 
aficionados que t o m a r o n parte. 
F u e presentado el e s p e c t á c u l o 
p o r Carlos Grac i a y su orquesta 
Mundi-Jazz , de V i t o r i a y t r i u n f ó 
l a orquesta y su d i rec tor , no ta 
b l e cantante, de g r a n personal i 
d a d . E n el elenco t o m a r o n par 
to, y todas ellas r ec ib ie ron g r a n 
des ovaciones, la vedette M a r í a 
de Estrella, que nerviosa aj p r i n 
c i p i o , a l asegurarse, t u v o una ac
t u a c i ó n e s p l é n d i d a . P i l a r Z á r a t e , 
que en esta o c a s i ó n , en l a can
c i ó n moderna, antes se la c o n o c í a 
c o m o g r a n jotera , d e r r o c h ó a r to 
y salero, con gran voz. E m i l i t a 
M o r e n o , en su doble a c t u a c i ó n de 
c a n c i ó n e s p a ñ o l a y como maquie-
t i s ta , t r i u n f a n d o clamorosamen
te. Y. la precoz n i ñ a Angelines 
F e r n á n , que c a n t ó y se m o v i ó 
c o n gran propiedad y estilo. To
das tuv ie ron que saludar repe t i 
das veces y bisa'r algunos h ú m e 
ros . Y l a g e n t i l b a i l a r i n a Af r i ca 
B lanca , mejor en cada a c t u a c i ó n 
c o n g ran estilo, en " 'España ca-
ñ í " y una zambra, r e c i b i ó sendas 
ovaciones.. 

Se p r e s e n t ó nuevamente e l due-
t o c ó m i c o C h i c h a r r o y V i c t o r i a , 
representando "Solico o n el M u n 
d o " de los Hermanos Quin tero , lo
g r a n d o r e v a l i d a r los é x i t o s ante
r i o r e s en u n a a c t u a c i ó n muy per
sona l y de g r a n fuerza c ó m i c a y 
a r t í s t i c a . Y se p r e s e n t ó el dueto 
i n f a n t i l Hermanos Esparza, a l 
que obl igaron a repet i r sus can
ciones, anet l a feliz interpreta
c i ó n que d ie ron . O t r a pareja, és 
t a en canciones mexicanas y j o 
tas, G o ñ i y Teres, l o g r ó t r iunfa r , 
a r r acando muchas ovaciones y te
n i e n d o que da r varias canciones 
y jotas de prop ina . 

F ina lmente , los individuales Je
s ú s Alonso, en tanges; J e s ú s Fer
n á n d e z , en c a n c i ó n moderna y el 
rapsoda E m i l i o M a r a ñ ó n , vo lv ie 
r o n a t r i u n f a r , demostrando los 
t res poder ac tuar en cualquier es
p e c t á c u l o con é x i t o . 

Merece especial m e n c i ó n o l no
table gu i t a r r i s t a local M o r ó t e , ca
da d ia que pasa, m á s art is ta y 
a l que nos g u s t a r í a o i r l e en ac
tuaciones individuales. A c o m p a ñ o 
c o n p r e c i s i ó n y estilo a la vedette 
y c o s e c h ó grandes ovaciones. Y 
con o t ra m e n c i ó n al locutor , A l 
b e r t o Césa r , conciso y muy en su 
p u n t o , damos f ina l a estas notas 
teatrales, fe l ic i tando a los artistas 
todos y a los d i rec t ivos de la Co
f r a d í a de San Juan de l Monte . 

M i r a n d a de Ebro, 5 de A b r i l de 
1 9 6 0 . 

E l corresponsal -

r í a de los Milagros y Eusebio-Mi-
guel— que a l poco hacen, acto de 
presencia en la casa paterna, a l a 
salida de l Colegio. L a char la se 
desarrolla por estos cauces: 

— ¿ C u á n d o se ha enterado de su 
suerte. Sr. Vi lda? 

—Esta m a ñ a n a . Estaba en B u r 
gos, cargando en la f á b r i c a de 
pienses compuestos "Protector", 
de I>. Mar iano P é r e z y una l l a m a 
do t e l e fón i ca de m i mujer me sor
p r e n d i ó con la g ra ta not ic ia . A ella 
ya le h a b í a ant ic ipado nuestra 
sufcrte el representante de la CA
JA DE AHORROS M U N I C I P A L en 
Melgar, D . Emi l i ano M a r t i n Ra
mos. Y , claro, se ha apresurado a 
darme la not ic ia . 

— ¿ S e ha impresionado? 
—Es lógico que me impresiona

ra, ¡ v a y a r e g á l i t o ! Estas c i en m i l 
pesetas l lovidas del Cielo nos vie
nen d é perillas. ¡Es te s i que es e l 
mejor y m á s fác i l por te que hecho 
en m i v ida! ¡ B u e n viaje el que 
r ea l i cé e l d ia 16 de Diciembre, 
cuando i n g r e s é en l a CAJA DE 
AHORROS M U N I C I P A L l a c a n t i 
dad de dinero, a la entrega de l a 
cual r e c i b í el boleto del premioií 

—Dice V d . que l legan en buen 
momento esas c ien m i l pesetas. 
¿ P o r q u é ? 

—Vienen que n i pintadas. Por 
razones de mis negocios de t rans
porte me veo obligado a realizar 

c o r r e s p o n d i ó u n juego de cazue
las de a lumin io . Pero la f o r t u n a 
h a sido ahora m á s generosa. 

— ¿ C o n s i d e r a acertada l a crea
c i ó n de estos sorteos? 

— ¡ Q u e d u d a cabe! Y o sóy h ó i t t -
b r e apegado a l t rabajo desde n i ñ o 
y l o que tengo, Dios y m i esfuer
zo nos l o h a n dado. Quien ahor ra 
l o que puede, ganado hon rada 
mente, debe tener de vez en c u a n 
do estos e s t í m u l o s y premios. H o y 
m e ha correspondido a m i y a 
otros muchos. M a ñ a n a s e r á n per
sonas d is t in tas las que tengan que 
pa r t i c ipa r de esta a l e g r í a que nos 
h a t raido l a CAJA D E AHORROS 
M U N I C I P A L . 

— ¿ Q u é r e c o m e n d a r í a V d . a 
quienes d u d a n de l a aficacia del 
ahorro? 

—Que se convenzan plenamente 
de que t i ene siempre ventajas. 
La, t r anqu i l idad personal y e l co
laborar a las obras b e n é f i c o - s o 
ciales que entidades como l a C A 
J A DE AHORROS M U N I C I P A L 
real izan por toda la provincia^ son 
suficientes para i n d u c i m o s a l 
ahorro . Diga, Vd . — y quiero que l o 
recalque— que he sido s iempre u n 
defensor entusiasta de esa E n t i 
d a d . He encontrado en ella s i em
p r e atenciones y ayudas en l a rea* 
l i z ac ióh de las operaciones que has 
exigido m i negocio, Y esto quiera 
proc lamar lo m u y al to . Me siento 
p lenamente honrado y satisfecho 

E'cn Apolonio feVilda Salas, i n 
dustrial transportista de Mel
gar de Fernamental, que se ha 
visto afortunado con el segun
do premio, de 100.000 pesetas, 
en el sorteo extraordinario ce
lebrado por la CAJA D E AHO

RROS M U N I C I P A L 

Ot ro de los afortunados en e l 
p r i m e r sorteo ex t raord inar io de 
la CAJA DE AHORROS M U N I C I 
P A L , es el conocido indus t r i a l 
t ranspor t is ta , de Melgar de Fer
namenta l , D . Apolonio V i lda Sa
las. 

L o entrevistamos en l a tarde 
del lunes, en su propio hogar, don
de desde la m a ñ a n a se h a des
bordado l a a l e g r í a y l lueven las 
enhorabuenas. Cien m i l pesetas 
h a n pasado a engrosar e l s a l d ó de 
su c a r t i l l a de ahorro y e l hombre, 
a quien sorprendemos en plena 
tarea, dispuesto a emprender v i a 
j e a S a s a m ó n con u n a carga u r 
gente, se nos muest ra satisfecho y 
contento, por u n lado. De otro, 
nervioso e inquieto. No en v á n o , 
u n p remio de esta c u a n t í a a l tera 
los nervios a l hombre m á s calma
do. 

E n el estribo mismo de su ca
m i ó n abordamos ai Sr. Vi lda . Las 
presentaciones previas son e l p ó r 
t i co de nuestra vis i ta , e n este ho
gar feliz y laborioso, donde nos 
co lman de atenciones. D. Apolo
nio Vi lda Salas, es u n hombre j o 
ven , s i m p á t i c o y comunicat ivo, 
que se presta so l íc i to a nuestro I n 
terrogatorio, en presencia de su 
j oven y gen t i l esposa, D ñ a , M a r í a 
Milagros G o n z á l e z C u ñ a d o . E l 
m a t r i m o n i a ve alegrado su hogar, 
con dos hijos de 12 y 10 a ñ o s — M a -

E l señor Vilda, contestando a las preguntas que le formuló uno de 
nuestros redactores, durante la in terviú celebrada el limes en su do

micilio de Melgar de Fernamental 

ampliaciones que desde hace a ñ o s 
venimos acariciando m i esposa y 
yo. Suponga V d . l o satisf echos que 
podemos sen t imos ahora» a l con
t a r con esta ayuda. 

— ¿ E s V d . afor tunado en esta 
clase de sorteos? 

—Pues, no. Me gusta jugar de 
vez é n cuando a l a l o t e r í a e i n 
cluso a las quinielas deportivas. 
Pero nunca he cobrado u n premio 
bueno. Esto de los sorteos de la 
CAJA DE AHORROS M U N I C I P A L 
es m á s positivo. E l pasado a ñ o me 

de contarme como u n o de sus i m - . 
positores, 

—Muchas gracias, D . Apolonio , 
• y que este p remio se vea m u l t i p l i 

cado por m i l , que V d . , su esposa 
y sus hijos, merecen.. . 

A l poco de estrechar la majtxo 
de este hombre j oven y activo I« 
vemos p a r t i r , rumbo a Sasamógni 
a l volante de su v e h í c u l o para rea
n u d a r su d i a r i a ac t iv idad p r o f e 
s ional . Y nuestro saludo f i n a l es 
este: ¡Buen viaje y enhorabuena, 
amigo! L . V« 
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A l a v a 
El" alcalde de Vitoria, señor Iba-

rra, gestionó en el Ministerio de Co
mercio, en su última visita a Ma
drid, Ta adquisición de autobuses' 
para el servicio de tráfico de la 
ciudad. 

— E l gobernador civil ha comen
zado una serie de conferencias en 
los pueblos de la provincia, comple
tando las que antes estaban dando 

• algunos técnicos, i 
— Importantes obras de amplia

ción se es tán efectuando en la Clí
nica Santa Ana, del 18 de Julio, de
dicada especialmente a cirugía car
diovascular. 

— 3 n la Dirección General de En
señanzas Técnicas se es tá preparan
do un proyecto de ley que do ta rá l?i 
Escuela de Peritos Industriales de 
Vitoria, de los elementos necesarios 
para sus especialidades de química, 
electrónica y mecánica. 

S o r i a 

El gobernador civil ruega a todos 
los Ayuntamientos que en el plazo 
más brevg posible hagan llegar al 
Gobierno civil una comunicación 
indicando las obras que consideren 
precisas para el mejoramiento de 
su localidad, relacionándolas por el 
orden de prelación que indique la 
necesidad o urgencia de ellas. 

Asimismo hace un "llamamiento, a 
todos en general, para que eleven 
iniciativas de lo que en cada lugar 
consideren se puede hacer en or
den a abrir nuevos medios de vida. 

—El Ayuntamiento soriano inver
t irá m á s de tres millones de pesetas, 
en obras que cambiarán el aspecto 
de la población. 

-Las obras abarcan la pavimenta^ 
ción de la calle de L a é Fuentes, Ca
balleros, plaza del Olivo y de Ra
món y Cajal, asi como el arreglo 

de aceras de la calle de Caballeros 
y alumbrado de estas úl t imas y 
obras en San Juan de Rabanera y 
La Florida. 

V a J i a d o i i d 
Un grupo de alumnos de la Fa

cultad de Veterinaria de León, a 
cuyo frente venía el profesor doctor 
don Rafael Sarazá Ortiz, ca tedrá t i 
co de 'Zootecnia de dicha Facultad 
han pasado dos días en esta ciudad 
visitando la Granja-Escuela «José 
Antonio» y dentro de ésta el magní
fico rebaño de ovejas churras, otras 
explotaciones agrícolas y ganade
ras y el Museo Nacional de Escul
tura. 

L o g r o ñ o 

La Hermandad de la Pas ión y 
Santo Entierro, fiel a su norma de 
abrillantar la celebración de la Se
mana Santa logroñera, ha organiza
do para el próximo día 11, el tra
dicional Pregón, que este año esta
rá a cargo de don Juan Antonio 
Cremades Royo, presidente del Con
sejo archi-episcopal de Zaragoza y 
personalidad de valor destacado en 
el campo del apostolado seglar de 
Acción Católica. 

—A los 81 años, ent regó su al
ma a Dios, en esta ciudad, la rel i 
giosa H i j a de la Caridad, Sor Ele
na Gómez Sancho, de la Casa de 
Logroño. 

S a n t a n d e r 
El Obispo auxiliar doctor Fe rnán

dez y Fernández ha conferido Sa
gradas Ordenes en el Seminario dio
cesano de Monte Corbán, siendo es
ta Ordenación la más numerosa lle
vada a cabo en este centro de for
mación religiosa. 

Entre sacerdotes, diáconos, sub-

diáconos y minoristas de esta dió
cesis, cuarenta y seis. Entre los que 
han recibido la Orden del Presbi
terado, figura don José Antonio Ga
llo Diez, de Moradillo del Castillo. 

S e g o v i a 

E l primer premio del concursd dft 
carteles de ferias de San J ü a n y 
San Pedro ha sido concedido a Do-« 
nato Lobo, el segundo a Alfonso* 
R o m á n y el tercero, a Manuel Ca-. 
marero. 

V i z c a y a 

E n la Biblioteca Municipal de B i l 
bao se ha celebrado una sesión ne
crológica organizada por la Acade-r 
mia de Ciencias Médicas de Bilbao, 
en homenaje a l doctor Marañón, a l 
que la Academia le ha concedido 
el t í t u l o póstumo de académico de 
honor. 

— Procedente de Nor teamér ica 
l l ega rá esta semana a los muelles 
de. Santurce el buque de bandera 
norteamericana «American Hunter». 
conduciendo para nuestro puerto 195 
toneladas de sebo líquido, que s e r á 
depositado en tanques que se es
t án construyendo con toda urgencia, 
en los recintos del Depósito Franco. 

En dicho buque viene también 94 
toneladas de partes de generadores 
para « Iberd^uero». así como otras 
quince toneladas de piezas diversas 
para tractores con destino a la 
C o m p a ñ í a Internacional de Maqui-
naria Agrícola, de Madrid. 

— E n Bernago ha sido inaugura^, 
do un ^nuevo depósito da agua b j ^ 
cho realidad gracias al apoyo ñresw 
tado por la Diputación de Vizoay., 
dentro de su polít ica de coope t a^ón 
a los servicios municipales do la 
provincia. 
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Continúan los disturbios 
sangrientos en Suráfrica 

M a c M i l l a n c o n t e s t a e n l o s C o m u n e s 

a u n a i n t e r p e l a c i ó n l a b o r i s t a 

Ciudad del Cabo. — U n pol ic ía 
de color ha resultado muer to y 
otros dos. blancos, heridos en la 
ciudad af r icana de Nyansa , s e g ú n 
anuncia l a Pol ic ía . 

Por lo menos 84 africanos en
t r e hombres, mujeres y n i ñ o s re 
su l t a ron heridos, algunos de ellos 
graves, a consecuencia de los des
ó r d e n e s que obl igaron a l a Po l i 
c í a a emplear las porras, los l á t i 
gos y t a m b i é n a disparar en N y a n -
ga en u n in t e to de obl igar a los 
africanos a volver a l t rabajo . 

Hoy h a n regresado a sus pues
tos de t rabajo en la Ciudad del 
Cabo entre diez y quince m i l obre
ros africanos m á s . Se cree que es 
consecuencia de las medidas t o 
madas cont ra los agitadores pero 
t a m b i é n es posible se deba a la 
f a l t a de dinero y el hambre entre 
ios trabajadores.—Efe. 
I N T E R P E L A C I O N EN LOS 

COMUNES 
Londres. — E l dir igente de los 

laboristas ha af i rmado en los Co
munes que la m a y o r í a de los b r i 
t á n i c o s e s t á n horrorizados por el 
apaleamiento y f u s t i g a c i ó n de 
africanos en las calles de la C i u 
dad del Cabo. G a í t s k e l l p i d i ó a l 
p r i m e r min i s t ro Mac M i l l a n , que 
exprese s in tardanzas a l Gobierno 
surafricano el sent imiento de 
G r a n B r e t a ñ a a t a l respecto. Mac 

M i l l a n r e s p o n d i ó : ' 'Naturalmente, 
lo que e s t á ocurr iendo en esta t r á 
gica s i t u a c i ó n es mot ivo para m i 
de profundo sent imiento. Pero he 
de pedi r a la C á m a r a que consi
dere nuestra pos i c ión con inde
pendencia del sent i r par t id is ta . 
La mancomunidad b r i t á n i c a 
— a ñ a d i ó — , entre otras cosas ha 
de sobrevivir a las personalidades 
que en u n momento dado rigen un 
p a í s . Hemos de no olvidarnos y de 
no de-strúor o d a ñ a r lo que en los 
a ñ o s venideros, seguro estoy de 
ello, s e r á u n g r a n ins t rumento del 
bien".—Efe. 
O T R O S A N G U I E N T O C H O Q U E . 

E N U N P O B L A D O 
Ciudad- del Cabo.—Un afr ica

no h a sido muer to y dos m á s han 
resultado heridos ai hacer fuego 
la po l i c í a con t r a una muchedum
bre do u n m i l l a r de negros en .o í 
poblado i n d í g e n a de L a m o n t v i l l e , 
a pecos k i l ó m e t r o s de D u r b a n . 

Eti c o n t e s t a c i ó n a preguntas de 
les periedistas. e l .jefe de Pol ic ía 
de l a Ciudad de l Cabo ha expre
sado su o x t r a ñ e z a . por las af ir-
nVáciones circuladas do que la 
fuerza p ú b l i c a ut i l izo l á t igos con
t r a las n e ¿ r o s que se negaban a 
despojar las calles. " L a Po l ic ía 
no dispone de l á t i go , s ino sólo do 
perras", ha hecho resaltar él c i 
tado jefe.—Efe. 

CON AYUDA DE LOS CíNCÜCNTA 
PRODUCTOS QUE K R A F F T 
P O N E ' A S U S E R V I C I O 

• P A R A L I M P I E Z A Y E N T R E T E N I 
M I E N T O D E L A C A R R O C E R I A 

« P A R A P R O T E C C I O N D E 
L O S B A J O S 

P A R A M O T O R 

• P A R A R E P A R A C I O N E S 

• P A R A C U I D A D O D E L 
R A D I A D O R 

• P A R A F R E N Ó S , íXC 

p e r í m e t r o d e é s t a s e r á , e n p r i n c i p i o 

e l d e l c i t a d o t é r m i n o m u n i c i p a l 

E l Decreto por el que se de
clara de u t i l i d a d p ú b l i c a la con
c e n t r a c i ó n parcelar ia do la zona 
de B a r r i o de M u ñ ó , d i spos ic ión 
que publ ica el • 'Bo le t ín Oficial 
del Estado", en su n ú m e r o dei 
pasado d ía 4, dice lo siguiente: 

"De acuerdo con la p e t i c i ó n 
que al amparo del a r t í c u l o nue
ve de la Ley de C o n c e n t r a c i ó n 
Parcelaria , texto refundido de 
( ü c z / d e Agosto de m i l novecien
tos c incuenta y cinco,N han for
mu lado los agricultores de B a 
r r i o de M u í l ó (Burgos) al M i n i s 
te r io de A g r i c u l t u r a , el Sorvic;o 
de C c n c e n t r a c i ó n Parcelar ia dis
puso, c ó n í o r m e ar lo establecido 
en el a r t i cu lo once del refer ido 
texto lega l . \ la r e a l i z a c i ó n de u n 
in fo rme previo sobre las circuns
tancias y posibilidades t é c n i c a s 
que concurr ie ran en la zona a' 
concentrar , p e r í m e t r o d e ' l a mis-
.má y apcrtaciQues de tierras que 
so. es t imaran necesarias, p r o n u n 
c i á n d o s e , tras el mismo, en u n 
sentido favorabie a lo/sol ic i tado. 

E n v i r t u d de lo expuesto, a 
propuesta del min i s t ro de A g r i 
cu l tu ra , í o r m u l a d a con arreglo 
a lo que establece el a r t i cu lo deco 
de la mentada Ley de diez de 
Agosto do m i l novecientos c i n 
c u e n t a ^ cinco y previa delibera
c i ó n del Copsejo de Minis t ros en 
su r e u n i ó n del d í a diecisiete uo 
Marzo de m i l novecientos se
senta, 

D I S P O N G O : 
A r t í c u l o p r i m e r o . — Se declara 

(io u t i l idad p ú b l i c a y de^urgente 
e j ecuc ión la c c n c e n t r a c i ó n par 
celar ia de la zona de B a r r i o de 
M u ñ ó (Bureos) , que se r e a l i z a r á 
en forma que cumpla las f i n a l i 
dades establecidas en el a r t í c u l o 
sfegurido de la Ley de é o n c e n t r a -
c i o n Parcelar ia ; texto Refundido 
de diez de Agosto de m i l nove
cientos c incuenta y cinco. 

A r t i c u l o segundo.—El. p e r í m e 
t ro de dicha zona s e r á ' ¿fr p r i n 
cipio1 el del t é r m i n o mun ic ipa l de 
B a r r i o de M u ñ a (Burgos) , que 
q u e d a r á en def in i t iva 'modi f i ca -
no por las aportaciones que, en 
su caso, haya de real izar el Ins
t i t u t o -Nacional de C o l o n i z a c i ó n , 
con las exclusiones que acuerde 
el M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a y 
con las rectificaciones que s e ñ a -
te el Servicio de C o n c e n t r a c i ó n 
Parcelaria, de confo rmidad con 
¡o-es tablee ido en el a r t í c u l o q u i n 
ce d é la Ley de C o n c e n t r a c i ó n 
Parcelaria , de diez de Agosto de 
m i l ' novecientos cincuenta y 
cinco. 

A r t í c u l o t e rce ro . — Se declara 
de a l to i n t a r é s nacional , confor
me a las Leyes de ve in t i sé i s de 
Dic iembre de m i l novecientas 
t r e in ta y nueve y ve in t i uno de 
A b r i l . d e m i l novecientos cuaren
ta y nueve, l a r e a l i z a c i ó n de ¡as 
obras que, incluidas en el p l a n 
de concentraci ó n p a r c e l a r i a 
aprobajdo por el M i n i s t e r i o de 
A g r i c u l t u r a , deban llevarse a 
efecto en l a su p e r í i c i e que resul 
te de l imi tada por la a p l i c a c i ó n 
de ' lo previsto en el a r t i cu lo se
cundo del presente Decreto 

A r t i c u l o c u a r t o . — Las mejo
ras de i n t e r é s a g r í c o l a p r ivado 
cuya r e a l i z a c i ó n p ropongan con
jun tamente el I n s t i t u t o Nacio
n a l de C o l o n i z a c i ó n y ol S é r v i -

— "n 

c u l t u r a , se c o n s i d e r a r á n inc lu i 
das en la Ley de veintisiete de 
A b r i l de m i l novecientos cuaren-

. ta y seis, gozando de los benefi
cios m á x i m o s ^establecidos en la 
misma, siempre que se realicen 
den t ro ael plazo que s e ñ a l e ,el 
Servicio de C o n c e n t r a c i ó n Par
celaria, f a c u l t á n d o s e a és t e y a l 
Ins t i t u to Naciona l de Coloniza
c i ó n , para que establezcan y con
c ier ten los convenios necesarias. 

A r t í c u l o qu in to—Se autoriza ai 
Servicio de C o n c e n t r a c i ó n Par
celar ia para ampl ia r i a zona de 

- c o n c e n t r a c i ó n , incluyendo en ella 
sectores de t ierras cuyos propie
tarios lo soliciten, con la l i m i t a 
c i ó n de que los propietar ios de 
i a zona definida en el presente-
Decreto, n ó puedan ser traslada
dos en cont ra do su vo lun t ad a 
los nuevos sectores, salvo que 
por tener t i e r r a en ellos hubie-
seh f i rmado la sol ic i tud de am-

, p l i ac ion . 
A r t í c u l o sexto.—Quedan dero

gadas cuantas disposiciones de 
igual o in fe r io r r á n g o se opon
gan a l c u m p l i m i e n t o del presen
te Decreto, f a c u l t á n d o s e al M i 
nis ter io de A g r i c u l t u r a para dic
t a r las disposiciones complcrpen-
tarias que requiera la . e j e cuc ión 
de lo dispues to 'en e l mismo. 

As i io dispongo por el presente 
Decreto, dado en M a d r i d a vein
t i cua t ro de • marzo de m i l nove
cientos sesenta. — F R A N C I S C O 
F R A N C O . — E l min i s t ro de A g r i 
cu l tu ra , C i r i l o C A N O V A S G A R 
C I A . 

i m m de un m a t n i f l i o 

gitano al [ a t o i m ñ 

\i 
Fueron también bautizados su s 

seis hijos 
Manzanares (Ciudad Real ) . — 

Tres Sacramentos ha recibido en 
el mismo d ía e l m a t r i m o n i o g i t a 
no const i tu ido po?Rafae l F e r n á n 
dez y Carmen Amador Vargas, de 
31 y 29 a ñ o s de edad, respectiva
mente , padres de seis hi jos . Des
p u é s de prac t icar el nomadismo 
por dist intos puntos de la p e n í n 
sula, h a n pasado al seno de l a Ig le 
s ia Ca tó l i c a e n una emotiva ce
remonia celebrada en l a parroquia 
de l a A s u n c i ó n de Nuestra S e ñ o 
ra , 

Ins t ru idos e n las p r á c t i c a s r e l i 
giosas por la A s o c i a c i ó n de Luisas 
y damas de l a Caridad de esta pa
r roquia , h a n recibido los sacra
mentos del Baut ismo, C o m u n i ó n y 
M a t r i m o n i o , de los que c a r e c í a n . 
Fue ron apadrinados por d o n Ro
que M u ñ o z Pinies, y su esposa do
ñ a Josefa S á n c h e z Miga l lón , de 
esta ciudad. 

E l m a t r i m o n i o ha sido obsequia
do con donativos en m e t á l i c o y 
prendas de vest ir y los seis hijos, 
que fueron bautizados, pasaron al 
Hogar de Nuestro Padre J e s ú s del 
P e r d ó n , de A u x i l i o Social, donde 
vr.^ihirñn Aducac ión e i n s t r u c c i ó n 

B e n G u r i ó n , d i i p u e s l o 

" i / " 

a r e u n i r s e c o n l \ 

e n c u a l q u i e r m o m e n t o 

H o y , p r e s e n t a c i ó n de l a 

i g r a p a d ó n de C á m a r a 

« A a t o o i o de C a b e z o s » 

Se efectuará en el Teatro 
Avenida, con un concierto a 
beneficio de la «Campaña 

de Invierno» 
E l concierto de p r e s e n t a c i ó n 

de l a A g r u p a c i ó n de C á m a r a 
" A n í c n i o de C a b e z ó n " , formada 
por oO profesores locales y que 
di r ige el maestro S e b a s t i á n M a r 
t í n e z , se c e l e b r a r á en el dia de 
hoy en el Tea t ro C i n e Avenida. 

E l concierto, que c o m e n z a r á a 
las 7,45 de la tarde, so ajustara 
al siguiente p r o g r a m a : 

P r i m e r a parte. — Ober tura de 
" L a f lauta encantada, M o z a r t ; 
p r i m e r a s i n f o n í a "en D o - M a y o r " , 
Bocthoven. 

Segunda parte. — Serenata en 
"Sol M a y o r " , M o z a r t ( in s t rumen
tes de cuerda). 

Tercera par te .—Allegreto de l a 
" S é p t i m a s i n f o n í a " , Beethoven; 
"Va i s Tr i s te" , Sibelius y " L a 
Ariesienno (secunda Suite) , B i -
zet. ;• 

E l 'precio v de las localidades 
p a r a concierto, se h a fijado en 
15 pesetas a f i n de que todos los 
aficionados locales, puedan asis
t i r ft esta p r i m e r a a u d i c i ó n de ¡a 
nueva ent idad burgalesa, al mis
mo t i empo que con t r ibuyen a 
real izar una de las mejores obras 
bené í i co - sdc ia l e s , como la C a m 
p a ñ a de I n v i e r n o . Las localidades 
se e x p e n d e r á n en l a taqu i l l a del 
Teat ro , desde las seis de l a tardo. 

En Lyon ejecutan a dos 
argelinos que asesinaron 

a un compatriota 
Bagdad . — E l presidente Sukarno 

do Indonesia ha finalizado su visita 
de tres días al Iraq, primera etapa 
importante de su viaje de dos meses 

•por todo el Mundo. 
Su avión part ió a las ocho de la 

m a ñ a n a (hora española) con desti
no a Pula OYugroslavia), desde don
de se t r a s l ada rá en yate a la isla 
de Brioni, para reunirse COQ el ma
riscal Tito. . 

En el momento de la partida del 
avión se produjo un incidente que 
pudo haber degenerado en tragedia. 
Retirada ya la escalerilla del avión, 
ae reparó en que .había quedado en 
ol interior del aparato un funciona
rio de la Embajada de Indonesia., el 
éons.ejéro Sudio Grandaruin, que de
bía quedar en tierra. 

Se aproximó nuevamente la esca
lerilla al apara tó , que ya tenía los 
motores en marcha y Gandarum co
menzó a descender por ella, poro la 
corriente de airo generada po^ las 
hélices estuvo a punto de hacer caer 
la escalerilla con el diplomático en 
lo alto. Unos mecánicos consiguie
ron endin-ezarla cuando ya formaba 
un ángulo de 4o grados y Ganda
rum destendió felizmente. , 

El presidente indonesio ha invita-
tío a Kassem a visitar Indonesia. 
COMUNICADO CONJÜÑTÓ 

Bagdad.---Con motivo de la salida 
do Bagdad del presidente indonesio, 
se ha, publicado un comunicado con
junto en el que so expresa, «la preo
cupación por la, continuación de la 
guerra en Argelia» y se añado que 
<ambos Gobiernos deploran las du
ras dificultades que algunas nacio
nes jóvenes encuentran para conse
guir su libertad o independencin >. 

Se pone fXe relieve, también, él dis
gusto que provoca en los Gobiernos 
la política de discriminación i-acial 
seguida en Suráf rica y se condenan 
las medidas que ^ provocaron una 

• considerable pérdida de vidas hu
manas en aquel país.—Efe. 
EJECUCION D E DOS ARGELINOS 

Lyon . - - Han sido ejecutados dos 
miembros argelinos del Frente de 
Liberación. H a b í a n dado muerte a 
otro argelino.—Efe. 
B E N GURION DA FACILIDADES 

A KRUSCHEF 
Jerusalén. —̂  E l jefe del Gobierno 

de Israel, David Ben Gurión, ha su
gerido que ol jefe del Gobierno so
viético, Nik i t a Kruschef, y él, so 
reúnan «en el lugar y a la hora» 
que el dirigente soviético proponga. 

Levi Eankol, ministro de Finan
zas, ha declarado que Ben Gurión 
había sugerido una reunión hace 
cuatro meses y que el embajador 
soviético en ' Is rae l discutir ía el 
asunto durante su actual viaje a 
Moscú.—Efe. 

Madrid. — Durante el día de 
hoy el tiempo ha sido bueno en | j 
España . Las temperaturas diur
nas han aumentado.~ 

Predicción vál ida para el día 
6̂  Aumento de la nubosidad en 
la vertiente a t l án t i ca y en Ca
narias, con posibles lluvias « n 
Galicia, cuenta baja dél Duero 
y Guadalquivir, que ÍI ú l t ima 
hora pudieran llegar en forma 
•aislada al centro a Canarias. 
Nubosidad variable en el Medi
terráneo, bancos de niebla, por 
la mañana , en el Cantábrico, 
Estrecho, y puntos del Ebro, 
Duero y bajo Guadalquivir. 

Temperaturas de «Madrid: 
Máxima, 22,6 grados, a las 16,3; 
mínima, 8,̂ , a las 6. 

Extremas de E s p a ñ a : Córdo
ba. 27'grados; Soria y Vitoria, 
2 grados.—-Cifra. 

E l v i c e p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n 

p r o v i n c i a l c l a u s u l ó e n R i o s e r a s l a 

c á t e d r a d e l a S e c c i ó n F e m e n i n a 
Con g ran éx i to fue clausura

da en Rioseras la c á t e d r a de la 
S e c c i ó n Femenina que ha pa
trocinado l a D i p u t a c i ó n P r o v i n 
cial . 

A l as ' c inco de l a tarde d ieron 
comienzo los actos de clausura 
que fueron presididos por e l v i 
cepresidente ( e n funciones de 
presidente) de la D i p u t a c i ó n , don 
Pat r ic io Santaola i la ; delegado 
p rov inc ia l de Sindicatos, delega
da, s-ecretaria v regidora pro
v inc ia l de P. y P. de la Sec
c i ó n Femenina ; alcalde, secreta
r io , concejales, p á r r o c o , .médico 
y maestro de Rioseras; p á r r o c o y 
veter inar io de S o t o p a l á c i o s , p á 
r roco do T e m i ñ o y funcionarios 
de Monas te r io de Rodi l l a , y n u 
meroso p ú b l i c o . de Rioseras y 
pueblos l imí t ro fes . 

E n primé]* lugar las mozas 
can ta ron "Los aires morenos"; 
-Tres m o r i ñ a s " y " S i la nieve 
resbala". Seguidamente ejecuta
r o n danzas regionales; rás n i ñ a s 
in te rp re ta ron con mucha gracia 
el Cuento G i m n á s t i c o " C o c o l í y 
sus hermanos" ; e l grupo de mo
zos y mozas ba i l a ron " L a G e r i -
gonza" y d e s p u é s can ta ron y 
b a i l a r o n las n i ñ a s de la escuela. 
A c o n t i n u a c i ó n los mozos tuvie
r o n a su cargo " L a jo ta d e l a 
Re ina" y el grupo de chicos y 
hombres can t a ron "Los gallos 
can tan al d í a " y " M o r e n a ' tiene 
que ser". Por ú l t i m o hubo u n a 
boni ta d e m o s t r a c i ó n de g imna
sia por las chicas y seguidamen
te sé. hizo la entrega de certif ica
dos. 

A c o n t i n u a c i ó n el alcalde de 
Rioseras p r o n u n c i ó unas palah 
bras de agradecimiento en n o m 
bre del pueblo, por l a magnif ica 
labor que duran te 45 d í a s h a n 
realizado las muchachas de l a 
S e c c i ó n Femenina y por l a v á -
liosa ayuda de la D i p u t a c i ó n pro
v inc ia l . A g r a d e c i ó t a m b i é n 1 a 
m a g n í f i c a c o l a b o r a c i ó n de todos 
los funcionarios de Rioseras y 
veter inar io de S o t o p a l á c i o s que 
cen i n t e r é s h a n dado varias char
las de diversos temas. 

Seguidamente e l vicepresidente 
de l a D i p u t a c i ó n d i jo que agra
d e c í a los elogios del alcalde y 
que era de su agrado asistir a 
todos los actos de la Secc ión Fe
menina, porque en todos ellos 
se ref le ja la labor y entereza de 
estas mujeres. 

D i j o el señor Santaola i la que 
estas e n s e ñ a n z a s dadas por la 
Secc ión Femenina deben ser los 
cimientos pa ra seguir con t i nuan 
do esta, labor c u l t u r a l y d i ó las 
gracias a los funcionarios y pue
blo por l a c o l a b ó r a c i ó n que han 
prestado todos. 

T e r n > i n ó dic iendo que '.deben 
de produc i r los agricultores m á s 
y do mejor ca l idad pa ra que el 
beneficio sea mayor para el a g r i - ; 
cu l to r y t a m b i é n s i rva pa ra me
jo r ai' la N a c i ó n . 

Seguid aWnte l a delegada pro-

sé A n t o n i o y se t e r m i n ó cantan
do el "Cara a i So l" . 

A c t o seguido se p a s ó a visitar, 
la E x p o s i c i ó n de labores y t r a 
bajos rurales, p u d i é n d o s e apre
c i a r bonitas . m a n t e l e r í a s , a l fom
bras, bolsos de p ie l , etc. 

Desde estas columnas agrade
ce La S e c c i ó n Femen ina su va
liosa ayuda a l alcalde y funcio
nar ios de Rioseras, al veter ina
r i o de S o t o p a l á c i o s , a l s-eñor Ba
llesteros, a l s e ñ o r Bermejo, a l 
jefe aé iiiXtensión Agr í co la de 
A l e n d a , a l jefe _de Actividades 
Colturales del S.E.U., a don R i 
cardo P é r e z y a la Caja de A h o 
r res M u n i c i p a l y al delegado p ro 
vincial de Sindicatos. 

A D Q U I E R A , A H O R A 

EL N U E V O COlCHCívi 

A N I V E R 5 A R I O 

F o b r i c o d o en g r a n d e s s e r i e s c o n í r o l a d o s . 

P a r o d e s c a m o r m^jor . . . y m á s e c o n ó m i c o . 

TODO EN EL ES MEJOR: 

Muellaje Bico con refuerzo I ce -
ral estabilizador FLEX. 

Nuevo cmoríiguador Incrustado 
en yute. Sistema patentado FLEX. 

Aguatados de algodón blanco, 
fabricación FLEX. , 

Un nuevo confort con garantía 
de indeformable. 

S O L i C I T E FOLLETO G R A T I S A L 

DISTRIBUipOR M A S P R O X I M O 

Véalo en las casos de camas 
muebles y c o l c h o n e r í a s 

y Jjuipre lo Mirior pidu un f i / J T #V SO 

M u e v o d e s c u b r i m i e n t o e n m a q u i U a j e 

C R E i M A r se ha logrado incorporarle compo 
P O I V O S nentes iiidratantes a n á l o g o s los 

" que entran en la c o m p o s i c i ó n de 
las mejores cremas ele belleza. 
De esta forma, Pretty Q u i c k no 
puede resecare! culis , en absoluto, 
indudablemente, -es conveniente 
probarla 

PRHTTY Q U I C K (Pronto boni ta) 
es exactamente lo que usted ha deseado 
siempre: una posibi l idad de devolver 
a su rostro, en pocos. segundos: esa 
tersura deliciosamente aterciopelada. 
PRbTTY Q U I C K es una crema-polvos 
completamente distinta a todo lo que 
existía hasta añora : Entre otras mejoras, 

U Í C K 

reseca r e 

LA -MAS CREMOSA OE ,LAS 

CREMA • POLVOS 

Polvera de l u j o : Ptas. 37 
Recambio Ptas. 16 * 

A S A M B L E A 

i f l t e r n a c i o f l a ! c o m n n í s u 

e n L a 
L a Habana. — Unos 4.000 comu

nistas de 15 pa í se s , reunidos eñ 
asamblea en u n tea t ro de la ca
p i t a l , acogieron con aclamaciones 
y aplausos el anuncio de que r ^ , 
ba ha incautado 63.328 h e c t á r e a s 
de t i e r r a de labor propiedad de 
una c o m p a ñ í a norteamericana 

Aplausos y pateos aprobatorios 
a c o m p a ñ a r o n a la c a n c i ó n "Abajo 
el imper ia l i smo norteamericano" 
en la s e s ión i naugura l de l a asam
blea, que fue radiada y televisada 
por las emisoras gubernamenta
les. 

A p a r t i r d e 1.° d e M a y o 

r 

c o m e n z a r a n a 

las prestaciones sanitarias 
d e l M o n t e p í o n a c i o n a l 

d e l S e r v i c i o D o m é s t i c o 

[ testa ahora se han inscrito 
232.713 afiliadas 

(Pronto Boni ta) ^ 

I n f o r m a c i ó n nacional 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

Sant idad ol Papa Juan X X I I I . 
por el que el R o m a n o P o n t í f i c e 
le concede, la grac ia 'especialisi-
ma de otorgar a i a r e a l bas í l i ca de 
San Is idoro , de L e ó n , las p r e r ro 
gat ivas de u n jub i l eo de A n o 
Santo, con m o t i v o de la celebra
c i ó n del centenar io del insigne 
sabio San Isidoro, arzobispo de 
Sevil la y Pa t rono del ant iguo 
Reino de León . 

L a b a s í l i c a i s ido r i a i i a g o z a r á , 
pues, del p "ivilegio de indulgen
cia p lena r i a desae ol p r imero do 
Mayo, a l 30 de Septiembre. 
A G A S A J O A L S E Ñ O R 

ULLASTRIE» 
Barcelona.— L a C á m a r a de Co

mercio ha obsequiado con u n al 
muerzo el min i s t ro de Comercio, 
s e ñ o r Ullastres, que duran te el dia 
de hoy ha efectuado visitas a dis
t in tos Centros c instalaciones de 
la c iudad.—Cifra . 
T O M A D E POSESION 

M a d r i d . — Hoy ha tomado po
se s ión de su cargo el nuevo jefe 
del S ind ica to nac iona l de Hos-' 
t e l e r í a .—Cif ra . 
A N T E L A C A N O N I Z A C I O N D E L 

B E A T O J U A N D E R I B E R A 
Sevil la .— E n la Casa de P i l a -

tos se r e u n i ó la j u n t a organiza
dora de los actos a celebrar en 
Sevil la con mot ivo de la canoniza
c i ó n del Beato J u a n de Ribera . 

E n p r imer t é r m i n o , so d i ó a 
conocer l a focha del 12 de Jun io , 
que s e r á l a of ic ia l de l a canqni -
zacion en Roma, a donde acudi
r á n , en r e p r e s e n t a c i ó n sevillana, 
ol Apun tamien to , entidades of ic ia
les y peregrinos, así como los 
"seises" de la Ca ted ra l de Sevi
l l a para danzar ante Su S a n t i d a d 
J u a n X X i f l I . 
• E l p r ó x i m o jueves, a las c inco 

dp . la .tarde, se r e u n i r á en M a 
d r i d l a jun ta , e jecut iva nac iona l 
de los actos conmemorat ivos de 
la c a n o n i z a c i ó n fiel Bea to de R i 
bera, a la que a s i s t i r á \K)T Sievi-
i l a fii cardenal-arzobispo, el a l 
caide y el Duque de Modinacel i . 

Esta r e u n i ó n t e n d r á lugar en el 
M i n i s t e r i o de Jus t ic ia y de al l í 
s e r á n faci l i tados los detalles de 
los acuerdes que se tomen p a r a 
el homenaje nac iona l a l Reato 
Juan de Ribera .—Cifra . 
R E U N I O N I N T E R N A C I O N A L 

M a d r i d . - - H a in ic iado sus ta 
reas el X X X V I I I Consejo de l a 
A s o c i a c i ó n M é d i c a M u n d i a l 
( W o r l d Med ica l Asocia t ion) , con 

j p a r t i c i p a c i ó n de personalidad;;;; 
m é d i c a s de nglaterra , Alemania , 
Francia,- Luxemburgo , Holanda , 
D inam arca , Suiza, Franc ia , Pa
k i s t á n , I nd i a , A u s t r a l i a y E s p a ñ a . 

M á s de 600.000 m é d i c o s de to 
dos los p a í s e s i n t eg r an esta Aso
c i ac ión .—Ci f r a . 
L E SUSTRAEN 32.500 PESETAS 

Pamplona.—Al tratante de gana
dos Lázaro Eizalde Eguinoa, vecino 
de Orbara, en el trayecto que dis
curre entre la calle Campana y la 
estación municipal de autobuses, le 
ha sido sustraído del bolsillo iz
quierdo del pantalón un sobre con la 
cantidad de 32.500 pesetas en bille
tes de cien pesetas, del Banco de 
España.—Cifra. 
M O V I M I E N T O D E D I V I S A S EN 

M A L L O R C A 
P a l m a do Mal lo r ca — D u r a n t e 

el p r i m e r t r imes t re del a ñ o en 
curso, u n a sola en t idad bancar ia 
ha conver t ido en divisas por va 
lo r de setenta mil lones de pese^ 
tas. 

N o es aventurado suponer que, 
en e l mismo p e r í o d o , las opera
ciones do cambio en todos los es-
tablecimientos bancarios de M a 
l lo rca sobrepasen los doscientos 
mil lones de pesetas. 
. P a r a darse cuenta del incre

mento que representan estas c i 
fras respecto del anter ior , en el 
establecimiento bancar io antes 
aludido, ingresaron en el p r i m e r 
t r imes t re do 1959* t a n solo unos 
tres mi l lones de pesetas, 
• L a influencia t u r í s t i c a de M a 
l lo rca ha empezado a sentirse os-, 
tcnsiblemcnte en estos dfas. 

R E U N I O N D E L P A T R O N A T O 
D E P R O T E C C I O N E S C O L A R 
M a d r i d . — Bajo l a presidencia 

del m i n i s t r o do E d u c a c i ó n Nacio
na l , s e ñ o r R u b i o , se ha reunido , 
en s e s i ó n plenaria, el Pa t rona to 
nac iona l de P r o t e c c i ó n Escolar, 
p a r a es tudiar el proyecto de con
vocator ia genera l de becas esco
lares y el r é g i m e n de m a t r í c u l a 
g r á t u í t a e n los Centros docentes 
oficiales, en leí p r ó x i m o curso 

a c a d é m i c o . — C i f r a . 

M a d r i d . — L a Junta , rec tora del 
M o n t e p í o Nacianral del Servicio 
D o m é s t i c o , en su r e u n i ó n men
sual, t r a to , ent re otros asuntos, 
del estudio y examen de las i m . 
t a ú c i a s presentadas por las enti
dades m é d i c a s que, acog iéñdoso" 
á la feonvocatoria pub l icada M 
el " B o l e t í n Of ic ia l del Estado*", 
h a n solici tado ser incluidas en la 
lista de entidadas m é d i c a s concer
tadas de d icho M o n t e p í o . 

Previo informe de ios servicios 
t écn icos , la J u n t ^ ; rectora a c o r d é 
que las prestaciones sani tar ias So 

- comiencen a satisfacer a pa r t i r 
'•de p r i m e r o de M a y o p r ó x i m o en, 
toda E s p a ñ a : en diez provincias, 
a t r a v é s de los igualator ios mé
dicos colegiales cjue lo h a n soli
c i tado; en nueve, de entidades 
de asistencia m é d i c o r f a r m a c é u t í -
ca y en las restantes a travps 
de S. O. E . directamente, anun
c i á n d o s e en cada una de las 
mismas por las Delegaciones pro
vinciales, opor tunamente , los sis
temas que SQ adopten pa ra la 
a d s c r i p c i ó n de las afiliadas a d i 
chas entidades. 

L a d i r e c c i ó n del M o n t e p í o in
f o r m ó que se ha alcanzado en to
da E s p a ñ a "la c i f ra de 232.713 af i
l iadas, estando pendientes de ca
l i f icac ión ' unas t re inta m i l soli
citudes. 

Por ú l t i m o , se estudiaron los 
dis t in tos recursos presentados 
cont ra los acuerdos de las comi
siones provinciales, siendo resuel
tos favorablemente ocho y recha
zados los restantes.—Cifra. 

Hollywood concede los Oscar 
" S e r e n g e t i n o d e b e m o r i r " , r o d a d o e n 

e l 

a c t o r p o r s u a c t u a c i ó n e n " B e n H u r 

Hol lywpód . - - "Serengeti no, de
be mor i r " , una pel icula documen
t a l f i lmada en Afr ica , h a ganado 
el Oscar a l a mejor pelicula do
cumental . 

E l Oscar concedido a esta p e l í 
cula fue el p r imero otorgado pol
l a Academia de Ciencias y Artes 
c i n e m a t o g r á f i c a s , este a ñ o . E l Os
car a la mejor p e l í c u l a ex t ran je 
ra lo ha ganado la p e l í c u l a "Orfeo 
Negro". 

" E l pez dorado" c o n s i g u i ó el Os
car a la mejor p e l í c u l a de cor to 
m e t r a j ^ Este f i l m fue d i r ig ido por 
el f r a n c é s Jacques Yves Couat'eau. 

"Cr is ta l , producida p a r a el Go
bierno h o l a n d é s por B e t t Haans-
t ra , h a ganado el Oscar a l a me
j o r p e l í c u l a documenta l de corto
metraje. / 

"Serengeti no debe m o r i r " fue 
f i lmada por l a c o m p a ñ í a "Trans -
occan Fi lms" , de Aleman ia . 

E l actor b r i t á n i c o , H u g h G r i f -
f i t h h a ganado el Oscar a ! mejor 
segundo actor por su a c t u a c i ó n 
de jeque en la p e l í c u l a "Ben H u r " . 

"Ben H u r " . como a c u r r i ó con 
" G i g i " , el a ñ o pasado, h a conse
guido varios Oscar. Cons igu ió los 
Oscar por la mejor p e l í c u l a en co
lor, por el mejor monta je , g u i ó n , 
vestimenta, efectos especiales y 
sonido. 

E l actor C h a r l t o n Heston, logró 
el Oscar a l ganar, por su a c t u a c i ó n 
en "Ben H u r " . 

La actr iz francesa Simone Sig-
noret g a n ó e l Oscar a l a mejor ac
t r i z por su a c t u a c i ó n en -la p e l í 
cula "A t i co" . 

Shel ly Win te r s h a sido elegida 
la mejor segunda actr iz , por su 
a c t u a c i ó n en " E l d i a r i o de A n n e 
Frank" . E l Oscar a l mejor d i rec
to r lo obuuvo W í l l i a m Wyler , por 
"Ben Hur" . 

L a mejor c a n c i ó n del a ñ o fue 
"Grandes esperanzas", i n t e rp re t a 
da por F r a n k Sinatra , en la pe l í 
cula "Cabeza hueca" y doptada 
por el senador John Kennedy co
mo h i m n o de c a m p a ñ a po l í t i ca . 

Ne i l Paterson g a n ó el Oscar a 
la mejor a d a p t a c i ó n de "At ico" , 
de Ing la t e r r a . 

E l Oscar a l actor m á s h u m a n i 
t a r i o fue concedido a Bob Hope. 

de empleo en la construc
ción, se necesitan agentes de 
ventas activos, |bien i n t r o 
ducidos en el r a m o . Escri
b i d a l n.0 5.012. "Alaá^ , A l 

c a l á , 32. — M A D R I D . 

BUSTER K E A T O N RECIBE U N 
"OSCAR" HONORARIO 
Beverly , H i l l s (Ca l i fo rn ia ) . — 

Buster Kea ton ha recibido u n "Os-, 
car" honora r io durante u n a fies
t a celebrada d e s p u é s de l a entre
ga de ios premios.que la acade
m i a de Hol lywood concede todos 
los a ñ o s . 

La estatua le fue entregada por 
B . B . Kahane , director de l a aca
demia y se le otorga en recono
cimiento a su labor en el f omento 
del h u m o r en el Cine. K e a t o n re
cogió e l premio y d i jo : "Estoy.muy 
contento por todo". Y siguiendo su 
t r ad ic iona l costumbre, no sonreía . 

E l vohre no npzvsita sola-
mente dinero. NeoetiUn am&fi 

• J Ü F V E S S A N T O , DIA 
D E l , A M O R F f i A T E R V O. 

««ta** 

Imm ; i i l 
Hasta las ONCE, Y T R E I N T A 

horas del dia V E I N T I U N O de l 
actual , en p r i m e r a convoca t e r í a , -
y hasta las doce en. segunda pa
r a los no adjudicados en la '9T1' 
mera, se admi ten proposiciones 
para el sumin i s t ro de v íve res 
frescos o de inmediato consumo, 

•necesarios .a este Centro d u r a n g 
el p r ó x i m o mes de M A Y O . 4 
Los anuncios detallados íi-lirJ¡í 
en los Tablones de Anunc ios oc1 
E x c m o . . Ayun tamien to , C á m a r a , 
d é Comercio e I n d u s t r i a y en ei 
.de este Hospi ta l . 

Burgos 5 de A b r i l de ISoü. 
E L C A P I T A N S E C R E T A R I O . . 
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Hasta las once horas d e l d í a \ 
v e i n t i t r é s de A b r i l actual , se aa i 
m í t e n proposiciones para adqu-
s i c i ó n por ges t ión directa do rea 
activos para el L a b o r a t o r i o m 
este Hosp i t a l , así como o t ro^ a f | 
t ículos , con destino á los servn 
c íos de Sanidad regionales. L ^ 
anuncios detallados se h a n 
puesto en los tablones de an 
cíos del Excmo. A y u n i a m i e n i e , 
C á m a r a de Comercio de ^ t a í?ta-
za, asi como en el de este JÍSUI 
blecimiento. Los pliegos de co» 
d i c í c n e s t é c n i c a s y legales se < 
c u e n í r a n a d i spos i c ión de qm 
nes deseen e x a m í n a r i o s en ia. ? 
c r e t a r í a de esta Junta. ( A d m m g 
t r a c í ó n del Hospi ta l Mihtax " 
Bureos) . Los anuncios s e r á n v 
cuenta de ios adjudicatar ios ^ 

Burgos, 5 de A b r i l de U W -
E l C A P I T A N SECRETARIO-, . 

I 
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nyrrn mrty, 
OYVí 

l a m m m m m m ú m m 
d e b u t d a n o c b s c o a e l ftsal M a d r i d 

S e l 0 o } , r e c i e n t e a d q u i s i c i ó n « m e r e n g u e » 

¿ J u g a r á P a c h í n e n e l e q u i p o n a c i o n a l " A " ? 

Sevilla. — El traspaso de Luis 
del Sol al Real Madrid provocó 
un profundo malestar en un ex
tenso sector de la afición blan
quiverde. Como cosecuencia a" 
ello, anoche se celebró una re
unión del presidente del Club, se
ñor Villamarín, con los presiden
tes y secretarios de todas las Pe
ñas Héticas de la capital y pro-
vincia. Al término de la misma, 
se facilitó una declaración en la 
que se manifestaba que, expues
tas por el señor Villamarín las 
razones y conveniencias que han 
determinado el traspaso de Del 
Sol,, todas las Peñas mostraron' 
su absoluta conformidad, al tiem
po que expresaban su inque
brantable adhesión al presiden
te perpetuo, y exhortan a los 
aficionados a hacer "pública os-

. tentación de su adhesión irrevo
cable a nuestro' indiscutible e in-
Uscutido presidente". 

Más tarde, se facilitó a los pe
riodistas una declaración de don 
Benito Villamarín en la que se 
dice que Del Sol llegó a ser para 
el- Betis él "jugador problema", 
pues no hay duda de que este año 
su actuación fue escasa y no rin
dió fruto alguno al Club, aña
diendo que la actitud del citado 
jugador era contraria a la disci
plina". 

"El traspaso de Del Sol —con
tinúa diciendo . él señor Villama
rín— era una necesidad por las 
circunstancias que exponemos y 
porque, al mismo tiempo, nos per
mitía resolver, como se ha hecho, 
el problema de jugadores para el 
año próximo. Al mismo tiempo, 
se aminora el presupuesto, siem
pre deficitario, del Betis, como 

• consecuencia de años anteriores y 
de la situación que hoy tiene, lo 
que en definitiva es un respiro pa
ra el Club, quien, en todo caso,-si
gue dependiendo en gran, parte 
del apoyo económico que le ven
go prestando".. 

En el resto de su declaración, 
el señor Villamarín abunda en ra
zonamientos sobre la convenien-

-cia y necesidad del traspaso ̂  y 
reconoce que las gestiones sólo 
eran conocidas de la Comisión 
de fichajes del Club, y no, por toda 
la directiva. Finalmente, trata de 
justificar la actitud que en esta 
ocasión se ha observado con res
pecto a la Prénsa sevillana. 
PRESENTACION EN 

AMISTOSO 
• Madrid. — Por cinco tantos a 

dos ha-vencido el Real Madrid 
al Deportivo Coruña en partido 
amistoso de fútbol montado para 
presentar a los aficionados ma
drileños ?,í ex-bético Del Sol. 
Esto, y, la primaveral noche, lle
vó ai estadio Bornabe.u a más de 
cincuenta mil espectadores, que 
han podido presenciar ün boni
to encuentro, de excelente jue
go, cuyo primer tiempo terminó 
dos-cero a favor del Real Ma-

«cirid. 
Del Sol, alternando en los dps 

puestos de interior, tuyo un ae-
but más que lucido y con fases en 
las que realizó jugadas de gran 
brillantez. No desentonó en. nin
gún momento con sus compañe-^ 
ros .do equipo, que, asimismo hi
cieron en conjunto e individual
mente un gran partido, y de ma
nera especial Didí, Bueno, Ma
teos y Pachín. 

El Coruña ha jugado con sol
tura y acierto frente al potente 
equipo que se le oponía, desta
cando, Manin, Amancio, Luisín y 
Rafa. 

El primer gol lo hizo Didí, a 
los 20 minutos.'y Mateos el se
gundo, a los 29. Se lesionó Les-
rhes y hubo de retirarse poco 
antes de que Vigo marcara el 
primssf; gol coruñés a los 24 mi
nutos del .segundo tiempo. Ma
teos fue el autor del tercer gol 

madridista, a los 35 minutos; Vi
go volvía a. marcar para Coruña, 
a los 36; a los 37, Mateos hizo el 
cuarto del Madrid, y a ios 34, 
Del Sol, cerraba el marcador con 
el cinco-dos definitivo. 
PROXIMOS PARTIDOS 

INTERNACIONALES 
Madrid—El equipo de "Prome

sas" jugará el 4 de Mayo en Bur
deos, el partido previsto en el ca
lendario contra el conjunto de 
igual categoría de Francia. 

El equipo "B", jugará en Ca-
sablanca ei 15 de Mayo, contra 
la selección nacional de Marrue
cos. 

Ambos equipos'serán convoca-
tíos en Madrid el día ,20. del co
rriente a fin de realizar un par
tido de preselccción y acopla
miento, para -lo cual oportuna
mente convocará el Comité aso-
sor técnico a los respectivos ju-
.qa dores. 
¿JUGARA PACHIN EN EL 

EQUIPO NACIONAL? 
Madrid.—El día 13 del corrien

te el equipo nacional jugará un 
partido que será no sólo de en
trenamiento, sino de prueba para 
algunos jugadores que van a sor 
ensayados en determinados pues
tos antej de su incorporación 
definitiva al equipo "A". . 

El partido se jugará en Zara^ 
goza a las 4,30 de la tarde, y él 
oponente a nuesu-a selección se
rá él equipo alemán de Primera 
División "Aachener Alemania1 
1990". 

Lgs jugadores convocadas para 
este partido son: 
1 Porteros: Araquistain y Car
melo. * 

Defensas: Garay, Gracia, Pa
chín y. Rodri. 

Medios: Gensana, Verges y Vi
dal. . , \ 

Delanteros: Del Sol, Di Stéfa-
no, Gento, Herrera, Martínez, 
Peiró, Pepilló y Suárez.—Alfil. 

Las quinielas 
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, Novelda {Alicante).—El vecino 
de esta localidad don Francisco 
Teíl Quilos, empleado de los auto
buses que hacen el servicio con 
Alicante, es poseedor de un bo
leto de las Apuestas Mutuas, de 
catorce aciertes, por el quo unqs 
amigos le han-ofrecido la canti
dad de 300.000 pesetas. El señor 
Tell, que no ha aceptado lá pro
posición, es muy poco aficionado 
al fútbol y se limita a rellenar 
una quiniela de seis columnas ca
da semana, sin haber conseguido 
hasta ahora cobrar, ningún pre
mio. 

El boleto 10 ha 'depositado en 
ía sucursal de un banco en No
velda—Alfil. 

A y e r s e d i s p u t ó l a p r i m e r a e t a p a 

m ía . m m m ^ l 

V e n c i ó A n t o n i o S u á r e z , a l a c a b e z a 

d e u n g r u p o d e c a t o r c e c o r r e d o r e s 

Lérida. — Con media hora de ade
lanto sobre la fijada, han llegado a 
esta capital los primeros corredores 
participantes en la prueba ciclista 
Barcelona - Madi-id, Cn su primera 
etapa. 

Numerosísimo público esperaba en 
los alrededores de la meta, situada 
sobre la carretera general de Ma
drid a Francia, a la entrada de la 
ciudad. Ha, llegado 'en primer lugar 
Antonio Suárez encabezando un gru
po de catorce corredores, entre los 
cuales figuraban Botella y Morales. 

L a etapa ha tenido un gran signo 

El Ponferrada derrotó al Sala
manca y este triunfo le debió ha
cer pensar que haría fácilmente 
otro tanto con el Burgos. 

Para "aprender", perder... 

El Salamanca le tiene veda-
dero horror 'al agua y al parro... 

'¿Se habrá quejadovla lavande
ra...? ; 

A Pin, el mejor elemento de la 
Ponferradina —según nos infor
man— en el partido del domin
go, los aficionados leoneses lé de
nominan "el maestro". 

Seguro que a nuestro defensa 
izquierdo. Poli, que se- encargó 
de anularle, no le llamaron "ca
tedrático"... .. 

Éj próximo domingo contende
rán en Zatorre los dos equipos lo
cales, v • • 

Esperemos que los. de fuera nos 
digan cuánto ,son esta vez los "ho
norarios" del Juventud.-. 

El domingo, en las pistas do la 
Ciudad, Deportiva, sê  celebraron 
los Campeonatos Nacionales Es
colares de la Categoría Infantil 
"A" para niños comprendidos en 
la edad do 10, 11 y 12 años, co
rrespondiendo actuar, a los Cole
gios del Liceo Castilla, Jesuítas, 
La Salle, Instituto y Akademos. 

Las pruebas estuvieron muy 
competidas, proclamárudose ven
cedores los futuros atletas, del L i 
ceo Castilla con 98 puntos, se
guido de los. Jesuítas con 58'5, 
figurando en tercero y cuarto lu
gar Colegio Da Salle e Instituto 
con 48'5 y 341 puntos respectiva
mente. 

Los resultados obtenidos fue
ron los siguientes; 

50 metros lisos.— i , Villalain, 
del Liceo Castilla, 'en un tiempo 
d,e 7" 5/10. 

2. David, del mismo Colegio, 
7" 5/10. 

3. Maestro, del Colegio La Sa
lle/7" 6/10. 

4. 'Mecerrcyes, del Instituto, 7". 
9/10. . 

.150 metros lisos.— 1, Barrio, del 
Uceo Castilla, 22" 7/10. 

2. Benito, del Liceo Castilla, 
22" 8/10. 

3. Quintanill^, de Jesuítas, 
23". 

4. Cardenal, de La Salle, 23" 
1/10. 

600 metnos lises.— l , Barrio, 
del Liceo Castilla, r 51" í/10. 

2. Wandervost, do Jesuítas, 1' 
53" 2/10. 

JOSE PARTOS Y 
ENFERMEDADES DE L A MUJER 

Del Hospital de Barrante» 
y , Cruz Roja 

Vitoria, 81, 3.» — Teléfono, 1591 

E d u a r d o C a r d e r o 
MEDICINA I N T E R N A 

R A Y O S X 
San Pablo, 22, 2;« - Teléfono 6027 

F. URRACA 
OCULISTA 

IAIN CAIVO,17-T[LEFONO 1311 

L O P E Z 
J E F E D E C L I N I C A D E L SANATO
R I O P S I Q U I A T R I C O «SAN LUIS» 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 2 
CaUe Santander, 19, S.a - Telf. 8478 

M E D I C, O 
A n á l i s i s C l í n i c o s 

Pl. de Calvo Sotelo, 9. Tel. 5545 

TRAUMATOLOGIA 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
Aparicio y Ruiz, 18 - Teléfono 5424 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta' de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón, 24 — Teléfono, 1912 

E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
Depilación eléctrica definitiva. Limpieza de cutis. Imperfecciones 
estéticas (acnés, verrugas, etc.). Consulta, de 1 a 2,y do 4,30 a 6,30. 

San Pablo, 6. 4 — Teléfono 2946. _ 

3. Arbaiza, del Instituto, 1' 53" 
3/10. 

4. Soto, del Liceo, V 55". 
Relevos, 4 x 60.— I , Equipo del 

Liceo Castilla, 30" 2/10. 
2. Equipo de Jesuítas, 36" 2/10 
3. Equipo del Instituto, 38" 

2/10. 
4. Equipo La Salle, 40 ' 1/10. 
Longitud.— 1, Benitq^del Co

legio Liceo Castilla, 4'^Pl. 
2. Ceballos, de Jesuítas, 4M1. 
3. Villalain, del Liceo Casti

lla, 4" 06. , 
4. Wandersvost, de Jesuítas, 

3' 95.- , 
Altura.—, l , Frech, del Colegio 

Liceo Castilla, 1' 17. 
2. Marcos, del Liceo Castilla, 

1' 17. , \ 
3. Gondé, de Jesuítas, 1' 13. • 
4. Meccrreyes, del Instituto, 

r 08. . 
Lanzamiento de peso — 1, Fer

nández, del Liceo Castilla, 8' 47. 
2. Delgado, del Colegio Liceo 

Castilla; 8' 45." 
3. Payno, de La Salle, 8' 25. 
4. Criregorío, de La Salle, 

7' G0. 
Pruefcas que se celebraron pa

ra la. ea.tegOTía Juveni! Júnior y 
Sénior: 
100,metrcs lisos.—1, Lobera, en 

un tiempo de 11" 8/10. 
_2. Somavilla, en ei mismo 

tiempo. ' 
3. Tobaño, en 12" 8/10. 
A continuación se celebró una 

prueba de 100 metros para la Ca
tegoría Infantil "B" con los si
guientes resultados: 

1. Orive, con un ' tiempo de 
12" 7/10. 

2. Rosinojen 12" 8/10. , 
3. De la Viüda, en 13". 
4. Cortes, en 13" 2/10. 
110 nietrcs vallas.— 1, Toraño, 

con un tiempo de 20" 6/10. 
2. Mena, en 20" 7/10. 
800 me tres lisos. — i , Balanz, 

con un tiempo de -2' 9" 2/10., 
2. Urbano): en 2' 17" 9/10. 
3. Guijas, en 2' 25". 
jabalina.— i , Avcllanosa, con 

un tiempo do 3161 minutos. 
2. Somavilla, 28"63. 
2, Toraño. 26"05. 
4. Tabeada, 26"04. 
5. Lovera. 23 61. 
Pese.— Resultó vencedor Soma-

villa, con un lanzamentp de 8'69 
metros. # ' 

Este se fracturó una mano 

Madrid.—Se ha suspendido el 
combate que, para el titulo euro
peo de los "gallos", había de ce
lebrar esta noche el púgil espa
ñol Young Martín y ei actukl 
Campeón de E u r o p a , Risto 
Luukkonen.—Alfil. • 

Todos coincidimos en afirmar 
que ei Pon ferrada es un gran 
equipo. 

Por ,esó nos satisface más el 
empate del Burgos. 

.. Pacheco se erigió por méritos 
propios en "figura del partido". 

• , Para que luego" nqs discutan 
'que "nunca segundas partes fue
ron buenas-v" 

Aún hay entre nosotros' quien 
le pone "pegas" al empate del 
Burgos, diciendo, por ejemplo, 
que no conciben cómo es posible 
qué ganando por 2-0 se dejase-
igualar. 

Por osa "regla de tres", nos
otros no cómpreñdemos que todo 
un Ponferrada, al que so, reco
nocían las mayores posibilidades 
de proclamarse campeón, estan
do empatado a cero goles, se de
jase meter dos por el Burgos... 

Al parecer,- en el intermedio 
del encuentro, llovieron almoha
dillas sobre la testa del señor 
Pascual. 

Sena un modo práctico de dar 
a entender al colegiado que los 
jugadores necesitaban un buen 
descanso,.. ; . 

o •—'• O —-
•Nos aseguran que el Burgos lo 

"dió todo", en el campo de Santa 
Marta. 

Parece lógico que para corres
ponder a esta '"hombrada" les 
dieran a sus componentes "toda" 
la prima que tuvieran asignada... 

Asegurailiamos que el Ponfe
rrada y Salamanca le han "re
galado" fa. los dos puntos del 
próximo domingo^al Burgos, po
niendo' al Juventud como "reca
dero" para entregárseles... 

Pero qúé dadivosas son algunas 
personas... a cuenta de lo ajeno... 

1 . -V. M . ' 

combativo desde los primeros mo-
mentoF. desencadenándose las esca
padas y los ataques a lo largo de 
los 158 kilómetros de recorrido. 

Durante .los últimos kilómetros, 
Poblet tira del pelotón para alcan-
zar al equipo de «Faema», que va 
en cabeza, pero aunque consigüe 
que la diferencia se mantenga siem
pre alrededor de un minuto, en los 
kilómetros finales cede, log«ando así 
los vencedores una ventajé de un 
minuto 39 segundos. 

E n general, los <^Faema» hañ 
puesto colorido a la carrera, con sus 
continuos ataques y -un grupo de 
ellos se colocó en cabeza, con,todos 
sus hombres en los primeros pues
tos, siendo de lamentar la caída de 
Moreno, a la vista de la meta, que 
le hizo retrasar varios segundos. 

Clasificación de la etapa en los 
primeros puestos: 

1, Antonio Suárez, 4' horas, 1 mi
nuto, 27 segundos, (promedio 39,2); 
2, Salvador Botella; 3, Carmelo Mo
rales; 4, José Urrestarazu; 5, Salva
dor Rosa; 6, Julio San Emeterio; 7, 
Felipe Alberdi; 8, Miguel Pacheco; 
9, Alberto Sans; 10, Juan Menéndez; 
11, René Marigil, todos en él mismo 
tiempo que el vencedor; 12, José He
rrero, 4-01-30;. 

Clasificación por equipos: 
Primero «G. D. Faema», 12 - 04 - 21; 

segundo, «Garza», igual tiempo; teív 
cero, «Capiger\e», 12-07-39; cuaxto, 
«Tarris», mismo tiempo; quinto, 
«Kas», 12-09-02; sexto, «Licor 43», 
12-09-19; séptimo, C. C. Barcelo
nés, 12-13-48; octavo, «Lambretta-
Mostajo», 12 - 27 - 35. , ; 

Retirados: 
Miguel Bover, Gabriel Company y 

Enrique Ricardi.—Alfiil. 

¡SIRVIENTE! En el Monte
pío Nacional del Servicio 
D'oméstico tienes asegxirada 
las siguientes prestaciones: 
vejez, invalidez, asistencia 
sanitaria, dote por matrimo-, 
nio, o por profesar en reli
gión, ayuda familiar, premios 
de constancia, mejoras de la 
pensión de vejez y auxilio 

• por defunción. No- demores 
tu afiliación. 

17 al 20 i8 
. El próximo día 17 dará comien
zo el IX Gran Premio de la Bi
cicleta Eibarresa, carrera de ca
rácter internacional, que este año 
comprenderá cinco etapas, cuyas 
dimensiones e itinerarios son los 
siguientes: 
• Día 17.— Por la rnañana: Pri
mera etapa. Eibar - Aírate (con
tra reloj), 7,500 kilómetros. 

Por la tarde, segimda etapa.— 
Eibar _ Eibar, 122 kilómetros. 

Día 18, tercera etapa.— Eibar -
Vitoria - Miranda - Vitoria- Ei
bar, 194 kilómetros. 

Día 19, Cuarta etapa.— Eibar -
San Sebastián - Eibar, 190 kiló
metros. , ^ - . 

Día 20, Quinta etapa — Eibar -
Bilbao - Guernica .- Bermeo -
Eibar, 222 kilómetros, i 

Podrán tomar parte' en esta 
prueba un determinado número 
de equipos, fijado en principio en 
ocho, integrados por igual núme
ro de corredores cada, uno de 
ellos, que representen a una mar
ca comercial o deportiva, o bien 
defiendan los colores de una na
ción o región. 

•La carrera ha sido dotada con 
numerosos e importantes pre» 
mios en metálico. Además, cada 
corredor, percibirá una dieta dia
ria de 200 pesetas. 

Son, pués, muchos los alicien
tes que reúne este Gran Premio 
de la Bicicleta Eibarresa, para 
que a la hora de dar comienzo 
se confíe ya por anticipado, que. 
isean muchos y dostacados los 
oiclistas que tomen parte en es-
la breve pero interesante "ron
da" por etapas, que goza del má
ximo prestigio entre los aficiona-
(ios al deporte del pedal. 

Para obtener la ptrfaeH 
Impresión de 

MEMORIAS, FOLLETON 
CATALOGOS, REVISTA* 

Y LIBROS 
Shcargue su edición a 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
«DIARIO DB BUHOOS" 

Como ya saben nuestros lecto
res, el dia 27 tenía que haberse 

. jugado el partido de segunda 
vuelta, correspondiente ai Cam
peonato de España, entre los re
presentantes de León y Burgos. 
Esto encuentro no llegó a veril"ir.-
carse, a consecuencia de no ha
berse • presentado el representan
te leones a la hora de dar co
mienzo los encuentros. La Fede
ración Burgalesa dió cuenta a 
la Nacional, y ésta ha dispuesto 
que se juegue el próximo-día 10 
a las doce de' la mañana. Por. lo 
tanto, el próximo domingo ten
díamos un gran festival pelotis-
itiCo en nuestro frontón, coinci
diendo- leste encuentro pon uós 
que se han de jugar entre los 
"supervivientes" del I Trofeo de 
la- Caja de Ahorros Municipal 
de Burgos. 

Pór ello, 'el programa quedará 
del siguiente modo: A mano in
dividual- Cuadrado de Burgos 
contra el representante de Vil-
viestre. Mano por parejas, Aquili
no y Sánchez do Quintar contra 
la pareja de Belorado. Los vence
dores de estos- encuentros juga
ran la final contra Lázaro- I de 

'Canicosa, en manomanista y | 
contra Lázaro I I y Hernández dé} 
Burgos en rnáno por parejas. De 
ahí que el próximo domingo es
tos dos partidos tienen-el alicien
te de saber quien va a pasar a 
jugar las finales de este intere
sante torneo, patrocinado por la 
Caja de Ahorros Municipal. 

Como remate de la. velada, 
Zurdo de Quintanar "contra Gon
zález do León. A nuestro gran 
pelotari con hacer 10 tantos le 
ba^ta para^ disputar la final al 
vencedor del otro Grupo. Espe
ramos que el Zurdo so prepare 
á conciencia, y:animado con esa 
diferencia dé tanteo que se trajo 
de León, sepá alzarse brillante
mente con ja victoria-, y no le 
ocurra lo mismo que con êl re
presentante de Valladolid, que 
nos tuvo a todos en vilo, al ver 
que iba a ser eliminado, después 
de haber triunfado en , cancha 
extraña. La'lección le habrá ser
vido de escarmiento y el domin
go vendrá en magnificas condi
ciones, para triunfar brillante
mente sobre su oponente. 

, Buen programa el que se nos 
depara para el próximo domingo. 
Y como la hora es magnífica, es
peramos que lo? aficionados rom
pan con-esa abulia que este año 
les domina y acudan al frontón, 
para animar a estos valientes 
muchachos que en la cancha dan 
cuanto llevan dentro, con espíri
tu deportivo plausible, como de
bo ser el'espíritu de los pelota
ris, que son, ios que practican el 
deporte genuiñámente nacional, 
y por ser español, lleva impreso 
ese estilo tan Muestro. 

• .•CANCHERO 

Madrid.—Lá sesión de -Bolsa de 
hoy ha confirmado la firmeza en 
que se movían casi todos los va
lores, manifestándose nuevamen
te en alza los títulos bancarios 
y ías acciones de Española de Pe
tróleos. El corro eléctrico, el de 
mayor volumen de operaciones 
de la Bolsa siguió, operando en 
firme, muy resistente, repitiendo 
las cambios anteriores o señalan
do ventas de cierta importancia, 
lo que indica ¡a igualdad de pos
turas de oferta y demanda. Las 
mejoras más salientes han sido de 
tres enteros, en Fefasa; cinco en 
Banco Hispano Americano y 
Banco Español de Crédito; nue
ve en Urbanízadora Metropolita
na y quince en Española dé Pe
tróleos, mientras que las bajas 
tuvieron como expresión más 
destacada cuatro enteros que re
trocedió Inmobiliaria Metro. 

Se han producido varios des
cuentos de cupón de. dividendo,j 
saliendo beneficiadas las accio
nes yá que Hidroeléctrica del 
Cantábrico recuperaron 18,75 pe
setas del di viendo, descontado; 
Saltes del Sil mejoraron cinco 
pesetas; Hidroeléctrica de Mon-
cabrii-recupero 18,7; Dragados y 
Construcciones, subió dos ente
ros y recupera totalmente el di
videndo de 25,70 pesetas. 

Al cierre, la impresión gene
ral era de la misma firmeza cón 
que se ha desarrollado la sesión. 

Acciones: Crédito Industrial, 
145; Hipotecario, 272; Central, 
489; Banesto, 610; Híspano, 455: 
Ibérico, 42:i; Popular sin divi
dendo, 385; Viesgo, 191; Iberduc-
ro, 269; Nueva, 250; Nansa, 
115,50; Sil, 165; Aguila, 48.3; Azú-
carera, 168; Ebro, 425; Hidroci-
vil, 102,50; Urbis, 93; Nuevas, 90; 
Minas Ríf,- 475; Duro Felguera, 
170; nuevas, 163; Guindos, 95; 
Bbnferráida, • 578; Campsa, 176; 
Tabacalera, Í68; Naval ordina
rias, 119; .. Papeleras reunidas, 
125; Crós, 396; Explosivos, 224; 
Hidronitro, 117,50'; Petróleos, 641, 
Altos Hornos, 187; Nuevaŝ  179; 
Seat, 234'; Ferrocarriles; 252; 
Nuevas, 242; Santa Bárbara, 115; 
fefasa; 140; Sniace, 242; Nuevas, 
•¿39: Metro, 146. 

y**. • ' 
^ B o l s a d e B i l b a o 

Bilbao.—La semana ha comen
zado con una sesión de bastante' 
labcriosidad, dentro de un am
biente de discrección. destacán

dose los valores bancarios por sus 
avances de 15 enteros en Banco-
baos, 12 y medio en Bancayas y 
siete y medio de Hispanos, ha
biéndose producido en los dema¿ 
sectores ligeros altibajos, llegán
dose al cierre con ambiente ani
mado; 

Acciones: Banco Bilbao, 665; 
Banesto, 615; Hispano. 460; Viz
caya, 665; Vieseo, 191; Nuevas. 
95: Española. 252.50: Nuevas, 243. 
Novísimas, 235: Iberduero, 270; 
ídem 1956> 263; ídem 1957, 250.50 
Idem Nuevas, 250; ídem 1959. 
261; Rif. 478; Hornos. 186: nue
vas, 176; Basconia, 262; nueva 
740; Nava!, 117; BaccocK. 315. 
Nuevas, 965; Santa Bárbara, 116. 
Campsa, 174: Telefónica, 178, 
Sniace, 230; Explosivos, 228. 

Obligaciones: Viesgo 1949, 78: 
Ib-jrduero 1955, 57,92; ídem 1958. 

.94; Sevillana. 83,25; Hornos 1949. 
51,79; 1954, 83. 

B A N C O DE SANTANDER 
BANCA. — BOLSA. — CAMBIO 

CAJA DE AHORROS . -
Espolón, 12 B U R G Ü S 

¿PLAZA DE TOROS EN 
MIRANDA? 
Miranda. (De nuestro corr--

oonsal). 
Sabemos que se están realizar; 

do activas gestiones con miras ; 
la instalación de una plaza de te
rete de madera y si los bueno.-; 
propósitos se llevan a feliz tér
mino y es fácil sea así, no tarda
rá en alzarse, ya que se quiere 
dar espectáculos en las no leja 
nas fiestas de San Juan del Moiv 
té y más tarde, puesto que ha de 
quedar estable, aprovechar el ve
rano y . las fiestas septembrinas 
para dar las fiestas taurinas. 

Él Club Taurino está prestan
do su colaboración entusiasta y 
tan pronto so llegue a un acuer
do en firme sobro este asunto 
tendremos el gusto de ser más ex
plícitos. Por , ahora, bastante es 
la noticia taurina,'para llewar. el 
contento a muchos aficionados lo
cales a fiesta tan española. 

Capital acciones: 3.000.768.500 

S U S C R I P C I O N P U B L I C A 

de M I O M m m de 1.000 pesetas nominales cada una 
T I P O D E E M I S I O N : Á la par, libre de gastos para, el suscriptor 
I N T E R E S : 6,95 por 100 anua!, con cupones semestrales de venci

miento 10 de Abril y 10 de Octubre de cada año. E l primer cu
pón se abonará íntegro el 10 de Octubre de 1960. • 

R E N T A L I Q U I D A : , 6,50 por 100 anual, habida cuenta el' CANJE 
. E X T R A O R D I N A R I O y CONDICIONES E S P E C I A L E S que se 

detallan. ~ . 
AMORTIZACION:'Por canje en acciones de la Sociedad o por sor

teo dentro del plazo máximo de 28 años. Determinado el núme
ro de obligaciones que no hayan acudido al canje extraordinario 
de 1964, la Sociedad se compromete a amortizar dichas obliga-
ciohes por terceras partes iguales como mínimo, mediante sor
teos que tendrán lugar los años 1972 y 1980, amortizándose au
tomáticamente en efectivo la tercera parte restante el año 1988 
fin de la emisión. A estos efectos, las obligaciones canjeadas 
por su convertibilidad e» acciones se computarán a cuenta de 
las amortizaciones. 

C A N J E E X T R A O R D I N A R I O 
E n el mes de Abril dey964, los tenédores de las obligaciones 

tendrán derecho a canjear los títulos por acciones de la Sociedad, 
estimadas \estas al. cambio medio de cotización en el trimestre an
terior en la Bolsa de MadiMd, con una baja de 15 enteros,, valorán
dose las obligaciones por su nominal. Los obligacionistas qué no 
hagan uso de su derecho al canje percibirán una prima de 50 pese
tas, totalmente libre de impuestos, por cada obligación que posean. 
Las diferencias que por fracciones se produzcan en el canje serán 
satisfechas en metálico por los obligacionistas. 

C O N D I C I O N E S ESPECIALES; 
RRtMA ANUAL 

Estas obligaciones disfrutarán de una prima anual extraordina-r 
ria del 1 póx' 100, es decir, diez pesetas, libte de gastos e impues
tos, a partir del mes de Abril de 1964, que se hará efectiva anual
mente, junto con el vencimiento del cupón de Abril de cada año. 
CON V E R T I B I L I D A D E N A C C I O N E S 

• 1.a E n eí mes de Abril de 1972, los - tenedores de las obligacio
nes que no hayan hecho usq de, la facultad» concedida en el mes de 
Abril de 196-:? tendrán derecho a canjear los títulos por, acciopefe dé -
ía Sociedad, estimadas éstas al cambio medio de cotización en el 
trimestre anterior en la Bolsa de Madrid, con una baja de 12 ente
ros, sobre dicho cambio, valorándose las obligaciones por su nominal. 

2. "- A los ocho años del canje anterior, es decir ,en el mes de 
Abril de 1.980, íog-tené'db'tfés de ¡as obligaciones que no hayan ^acudi
do a los canjes anteriores tendrán derecho a canjear los títulos por 
acciones de la Sociedad, estimadas éstajp al cambio medio de coti
zación en el trimestre anterior^ en la Bolsa de Madrid, con una ba
ja-de. 18 enteros sobre dicho cambio, valorándose • las obligaciones 
por su nominal. • ' ^ 

3. a Los obligacionistas que no hayan hecho uso de los canjes 
anteriores, llegado el término de la emisión, en Abril de 1988, po
drán optar^por su canje en acciones de la Sociodací, al cambio me
dio de cotización en el trimestre anterior én la Bolsa de Madrid, 

¡.con una tiaja de 24 enteros, o poi.' la amortización en efectivo de sus 
obligaciones a la par. . , . 

Las diferencias que ei\ las fracciones se produzcan por la con
vertibilidad de las obligaciones en acciones de la Sociedad serán sa
tisfechas en metálico por los, obligacionistas. 

Las acciones de la Sociedad que se entreguen por canje de obli
gaciones gozarán de plenitud de derechos políticos y participarán 
en la misma cuantía que las acciones" ordinarias en circulación en 
los beneficios sociales que se devenguen a partir del 1 de Enero del 
año en que se efectúe el canje. .-
L a entidad emisora toma a su cargo el impuesto do negociación 

Estos títulos disfrutarán de la exención de la Contribución ge
neral sobre la Renta sobre los incrementos de patrimonio. Asimis
mo gozarán de las exenciones que sobre la reinversión de benefi
cios establece el artículo 9 de la citada Contribución. 

Se solicitará la admisión de estos títulos a la cotización oficial 
en las Bolsas de Madrid, Bilbao y Barcelona, y sq gestionax-á su in
clusión en la lista de valores admitidos por la Dirección General de 
Bánca, Bolsa e Inversiones, Subdirección General de Seguros, para 
las reservas obligatorias de las Compañías, asi como para los Mon
tepíos y Mutualidades laTJffrales. 

L a suscripción podrá efectuarse en las siguientes entidades ban-
carias: 
Banco de Vizcaya 

» de Bilbao 
» v del Comercio 
» de / L a Coruña 

Crédito Navarro 
L a Vasconia, S. A. 
Banco Hispano Suizo 

» Coca 

Banco Español de 
Crédito 

» Central 
» Popular Espa 

ñol 
» de Valencia 
í> Guipuzcoano 
» Pastor 
» Garriga No-

gués 
» de Vitoria 

L A SUSCRIPCION P U B L I C A Q U E D A R A A B I E R T A E L DIA 8 D E 
. A B R I L D E 1960 

Los accionistas de la Sociedad que deseen acudir a la suscrip
ción de estas obligaciones deberán comunicarlo a la mayor breve
dad, y antes del dia .8 de Abril, a cualquiera de los Bancos indica
dos, quienes atenderán con preferencia las peticiones que les for
mulen. ', .,, 

Banco Hispano Ame
ricano 
Urquijo 

» De Aragón 
» Herrero 
» de Gijón 
» de San Sebas

tián 
» Zaragozano 
» Asturiano d e' 

I. y C . 
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Guatlalajara.—Un cerdo con
ducido por su dueño ha estado 
a pumto de pasearse hoy por el 
Interior del palacio municipal. 
Lo han impedido los guardias 
de servicio, quienes no pudie
ron evitar que el animal se 
Introdujese por un pasillo de 
la planta baja que conduce a 
la Casa de Socorro. 

YA cerdo había sido llevado 
al matadero para ser sacrifica
do pero allí dijeron al dueño 
que, antes, tenía que pasar por 
eT Ayuntaraierito.̂  Entendió li
teralmente que el' animal tenía 
que ser presentado en ol Ayun
tamiento, cuando lo cierto , es 
que quien tenía que presentar
se era el propietario para so-
íioltar un volante y allí te 
dirigió con e! porcino. Menos 
imal que los guardias le corta
ron el paso ya dentro de la 
puerta encristalada del edificio 
por la que ya se disponían êl 
dueño y el cerdo, a subir por 
las alfombradas escaleras ha
cia las oficinas, que se ericuen-' 
tran en el primer piso. 

i n ni. ti 

Los periódicos de le mañana lanzan 17 millones de ejemplares 
diarios.- Los de la tarde, (res y medio.- Los dominicales imprimen 
veintisiete millones de coplas.-- El "News pf the World" pagó 

a Diana Dors treinta mil libras por sus "memorias" 

lo ter ía Vaciooal 

P r e m i o s m a y o r e s 
Primero, 31.073, con 2.000.000 

pesetas, Zaragoza, León, Madrid. 
Segundo, 42.651, con 1.000.000 

pesetas, León. 
Tercero, 47.075, con 500.000 pe

setas, Madrid. 
PHRMIADOS CON 30.000 PTAS. 

i 3.736, Mallorca, Sevilla. / 
16.344, Madrid, Medina Sidonia, 

Alicante. 
38.313, Madrid, 
38.709, Madrid. 
39.247, Madrid. 
45.595, Madrid, Vitoria, Alhama. 

de Granada. 
48443, Barcelona. 
62.473, Barcelona. 
52.916, Sevilla. 
56.390, Madrid. 
56.725, Barcelona.—Cifra. 

Madrid.—Relación de los nú
meros y poblaciones a que han 
•ccrrespoHdido los catorce prime
ros premios del sorteo de la Lo
tería Nacional, celebrado en el 

-día de hoy. 1 , 

Pese a todas las atractivas for
mas de información y reportaje 
que ofrecen la radio, la televisión 
y el cine, la Prensa sigue aumen
tando su volumen. Esta es una 
noticia, una gran noticia, para 
el escritor —que siempre intenta 
asomarse "por el papel" a la tri
buna pública, para el lector— que 
siempre está interesado en este 
pais por esta forma de "nutri
ción" literaria —.-y para el anun
ciante, que tiene que tomar con 
tiempo el problema de expandir 
el nombre de su firma.' 

L a mayoría de la Prensa ingle
sa está organizada en grupos que 
son controlados por una serie de 
magnates que lo son por pertene
cer también a. otras grandes in
dustrias. Hay, sin embargo, dia
rios "independientes" (económi
camente) sin conexión con otros 
peródicos de la categoría de "The 
Times", "Daily Telegraph" o el 
"Guardian", el cual, Recientemen
te, dejó de llamarse "Manchester 
Guardian" para no tener ese tíña
te local que en nada le beneficia
ba. Hay que convenir que la ma
yoría de la Prensa vive "en cade
na" y sólo los aislados, gracias 
a haber cambiado de nombre o 
de formato, han podido sobrevi
vir. Los periódicos, como los ga
tos, tienen muchas vidas. 

Los principales grupos conoci
dos por su popularidad son: Pren
sa Kemsley, grupo "Daily Mail", 
Prensa Beaverbrook, "Periódicos 
Provinciales", "Prensa laborista", 
Integrada por todos aquellos pe
riódicos de estas ideas. La Pren
sa conservadora" está integrada 
por gran número de diarios y do
minicales, y es él "Daily Tele
graph" —con una tirada de un 
millón y pico de copias— el que 
es considerado como portavoz gu
bernamental. 

Los diarios más destacados por 
su sobriedad informativa, por el 
"tono de veracidad", normal en 
sus noticias, son el "Guardian", 
"The Time-s" (que imprime unos 
300.000 ejemplares) y el "Daily 

Telegraph". El que es más modes
to en su tirada es el "Anunciador 
de la Mañana", con sólo 30.000 
copias. 

A la cabeza de la producción 
marcha el "Daily Mirror (4 millo
nes y medio), periódico abierta
mente sensacional y muy dado a 
la noticia artificiosa y a la fara
malla. Es uno de los periódicos 
que más han tenido aue soportar 
querellas judiciales (y pagar fuer
tes sumas) por sus audaces libe
los contra personajes políticos o 
cinematográficos. 

' E l más poderoso diario ,de la 
Prensa Beaverbrook es el "Daily 
Express", con mía tirada de 

4.237.000 ejemplares. A este gru
po peftenece también el "Sun-
day Express" y el "Evening Stan
dard", ambos publicados en Lon
dres, y el "Evening Citizen", en 
Glasgow. El núcleo financiero de 
esta Prensa radica en la capital 
citada y el control está en ma
nos de lord Beaverbrook.-Arthur 
Pearson fundó el "Daily Express" 
en 1900 y fue descrito por Chur-
chill como el "campeón de la li
ga de reforma de tarifas". La ha
bilidad de lord Beaverbrook ha 
hecho del "Daily y Sunday Ex
press" los dos periódicos (diario 
y dominical) más leídos por la 
llamada "clase media" de tipo 
conservador. 

El órgano del partido laboris
ta es el "Daily Herad" el cuál está 
ligado a "The People" (domini
cal) y "Sporting life". El "Herald" 
imprime diariajnenteJ 2.145.000 
ejemplares; " T h é F e o p l e " , 
4.650.000 v "Sporting Life" (dia
rio) 84.500. 

"News of the World" es el do
minical tíe mayor tirada en Gran 
Bretaña: 8 millones de copias. 
¿Por qué? Se encarga de contar 
todo lo desagradable —con pelos 
y señales— de lo que pasa en el 
país. Su público es "barrio extre
mo" y desde 1843 no ha cesado de 
lanzar a la luz las más tremebun
das historias de todos los • mati
ces. Por ende, es el dominical de 
mayor tirada del Mundo. 

News Chronicle" es un porta
voz de ideas liberales y forma par
te del grupo al que también per
tenece el vespertino "The Star". 
Su tirada es de millón y medio de 
ejemplares ("Star", L070.000 exac
tamente) y en tiempos de Char
les Dicken se imprimía bajo el 
epígrafe de "Daily News", con una 
tirada de 4.000. 

El más antiguo de los domini
cales es "The Observer", fundado 
e-n 1791. Uno de sus propietarios 

(con anterioridad a 1905) fue Mr. 
Beer; su esposa retenía la pro
piedad del "Sunday Times" y de
bido a la discordia matrimonial 
ambos dominicales se asestaban 
editorialmente los más fuertefe 
palos. Más tarde, lord Northclif-
fe, en 19C6, compró el "Observer", 
y Hermán Schmidt, un alemán 
naturalizado aquí, el "Sunday". 
Desde entonces ambas publica
ciones, aunque opuestas en ideas, 
se llevan bastante bien. ' 

L a Prensa inglesa sigue man
teniéndose én un elevado "stan
dard" gracias a la pugna que exis
te entre todas las publicaciones. 
Hay periódicos, como el "News of 
the Word" que ha pagado 30.C0D 
libras (cinco millones de pese
tas) por los derechos de publica
ción en exclusiva de la vida de la 
"estrella" inglesa Diana Dors. Un 
buen artículo político en un pe
riódico como el "Daily Mail" su
pone para el escritor un ingre
so de 5.000 pesetas. E l periódico 

. católico "Catholic Herald" pága 
,por un articulo 400 pesetas. 

Los 2.348 diarios y dominicales 
que se publican en el Mundo to
talizan 93.340.000 de ejemplares; 
43 millones pertenecen a Gran 
Bretaña. Esto por lo que respecta 
a los de habla inglesa. En chino 
se publican 904, en alemán, 801, 
en e s p a ñ o l , 741 (que tiran 
12.200.000 de cofias), en fran
cés.'Í09, en portugués, 263, en ja
ponés, 195, en italiano, 126 y en' 
holandés, 124. 

La cuestión es ,que la Prensa 
sigue \manteniendo en todo el 
Mundo el peso de la información 
de lo que ocurre minuto a minu
to, y que la radio, y la televisión 
sólo ilustran con una "nota vi
vida" la noticia. 

JOSE LUIS F. DEL CAMPO 

0 A Y E R asistí. lector amifro. n uno 
de esos agasajos literarios cu-

U N A C O P A D E 

V I N O E S P A Ñ O L 

yo motivo es la publicación de un 
libro, el premio obtenido en un con
curso, un éxito teatral y cuya cola 
suele ser un poquito de merendo
la. 

Hemos oído a los concurrentes 
el elogio predigo al homenajeado: 
todo*; los tópicos de rigor, un bom
bo atómico... La víctima de la bro
ma, a su vez, con hipocresí inefable, 
niega su» méritos, siéntese abruma 
do por el honor que se le,dispensa y 
en modo alguno merece... Etcétera. 

(La inocente comedia que con 
harta frecuencia vemos reprisar). 

Y llega el momento esperado por 
el público; cimbel que atrajo a la 
mayoría de esta gente bien vestida, bien educada: 
se abre el bar. 

Porque los tarjetones invitando a la cosa, tra
ían una notita tentadora: "Se servirá una copa 
de vino español". 

¡Patriótica —y confortativa— esta moda adap-
3 tada por nuestra sociedad de años a esta parte! 

Cierto, que de ordinario, los vinos de casa que
dan excluidos: lo que más se despacha son los 

'{ cócteles, hoy se llevan mucho esas mixturas a 
base de whisky, ron, ginebra, coñac... Nada, pues, 
de caldos españoles: bebidas forasteras. 

Si concurre usted, lector, en observador del 
cuadro, a alguna de estas reuniones con discur
so y copa, hallará divertidamente caricaturesca 
la escena. No más terminar la oratoria e iniciar
se el "piscolabis", las manos de damas y caballe
ros se disparan hacia las bandejas que,;con arte 
de prestidigitación, pasean los servidores... Esta
blécese una competición, uii asedio, que en oca
siones resulta franca y graciosamente descarado. 

¡Cómo nos desmidan de nuestra exquisita cor
tesía nuestros pequeños defectos —pequeño egoís
mo, pequeña codicia, pequeña gula—, sin darnos 
apenas cuenta! ¡Cómo, siendo muy educativos, 
damos de lado a la educación por un bocadillo de 
"fcie - gras"!... 

Muy correctos los hijos del siglo X X ; pero go
bernemos con rienda corta a la bestezuela que 
llevamos dentro: en cuanto descuidamos frenadla' 

H se nos insubordina y trata de escapar a la selva: 

ese bajo mundo de los instintos, del que se liberó 
el hombre tras una lucha de milenios; mas los 
instintos siguen agazapados en la subconsciencia, 
no han muerto; así, alguna vez. levantan la ca
beza... bien que uno trate de disimularlo con "laa 
buenas formas". 

¡Gran invención, amigo, ésta de "las buenas 
formas"! El día que el hombre usó la primera fór
mula de mentida cortesía, comenzó la civilización. 
Acaso dos trogloditas, dos brutos cavernarios, ha
lláronse una vez ante la misma cosa: un buen 
bocado, una mujer... Ambos lo desean; pero uno 
se da cuenta de que es más débil, y en lugar de 
luchar o, cuando menos, gruñir mostrando los 
caninos, sonríe y le dice, al otro: "Tendré un ver
dadero placer en que usted lo tome y buen prove-
chito". 

Este sabio cuco inventó la hipocresía y echó 
los cimientos de nuestra sociedad: después^ el 
hombre, ha ido estilizando el tal vicio, preten
diendo, sofísticamente, hacerlo pasar por virtud. 
Es posible que, sin la hipocresía, anduviese toda
vía el "homo - sapiens" pqr la selva en taparra
bos... 

Me ha sugerido estos conceptos humorísticos el 
espectáculo de una gente "bien", olvidada momen-
táneamente, infantilmente, de su buena educa
ción, al disputarse como gatitos hambrientos un 
"sandwich", unas pastas... rociados por un men-
jurge cualquiera, ennoblecido con el prestigioso 
nombre de "vino .español". 

M a f l v i r l - ( C r ó n i c a 
i V K t U r t U * - Q e "Tach ín" 

Dará DIARIO DE BURGOS). 
Ya están aquí los tulipanes. 

Hasta ahora solo hemos visto diez 
o doce, todas encarnados. Luego 
vendrán Ids amarillos. Iniciamos 
hoy la crónica registrando esta 
Helada, porque a nosotros nos 
entusiasman los -tulipanes y ade
más porque así nos placo. Como 
todo lo bueno, duran poquísimo. 
Les deseamos todo genero de ad
miraciones en su brevísima es
tancia entre nosotros. 

ADUTOCTONOS 

Un periódico madri leño dice 
al pie de una' fotografía futbo
lística referente al encuentro en
tre los dos AtIcticos, el de Ma

drid y él de Bilbao, que los de-j 
lanteros "madri leños" atacan la 
portería bilbaína". Sí, todos han 
nacido en Embajadores y,,.de cas-
tizotcs que son, apagan las ceri-
Uas^con martillo. 

INVALIDOS 

trar, una vez más, qüe para bas
tantes cosas son válidos. 

CARAVANA 

Una productora cinematográ
fica ha publicado un amuncio so
licitando el concurso de inváli
dos que intervengan en el rodaje 
de una película. Multitud de ellos 
se han presentado ante el local de 
la Delegación dé Inválidos Civi
les, en sus cochecillos, alguno de 
ellos hasta con motor. Y allí han 
aparecido ordenadamente, espe
rando con cierta emoción la deci
sión de la entidad y dispuestos a 
ganarse unas pesetas y a demos-

E l g e n e r a / D e G a u l l e , e n L o n d r e s 

d e S a b a d e l l 

al agradecer a sus clientes y amigos 
las felicitaciones recibidas con mo
tivo de la inauguración de sus 
modernísimas factorías de hilados 
y tejidos Ies 

RECUERDA 

que la etiqueta de garantía unida 
a sus cortes de traje de lana y 
estambre, puede proporcionarles 

VALIOSOS ORSEOÜIOS 

MAS DE UN CUARTO DE SIGLO 
FABRICANDO PAÑERIA 

DE CALIDAD!! 

Nuestros fabricados se venden en 
los mejores establecimientos 

del Ramo 

(Viene do primera página) 
franceses— que presenciaban el 
desarrollo del acto. Fotógrafos, 
periodistas y otros muchos dé los 
espectadores intentaron cruzar 
tras él, produciéndose la cónsi-
guiénte confusión, que fue corta
da por los policías formando una 
barrera con los brazos entrelaza
dos. 

Desde la Estación Victoria, en 
cuyas inmediaciones se encuen
tra la estatua del mariscal Foch, 
el presidente De Gaulle y su es
posa se trasladaron a Clarence 
House, para tomar el té con la 
Reina Madre.—Efe. 
DISCURSO DE LA REINA 

ISABEL 11 
Londres. — La Reina de la 

Gran Bretaña, Isabel I I , ha ma
nifestado durante un banquete 
ofrecido esta noche en el palacio 
de Buckmgham al presidente 
Charles De Gaulle, que si Fran
cia es grande y fuerte, la Europa 
occidental y todo el mundo civi
lizado florecerán y prosperarán. 

"Trabajándo juntas —-dijo la 
Rema— Francia y este Reino pue
den dar nueva fuerza a Europa". 

Isabel It añadió: 
"En el pasado, la geografía ha 

mantenido separado a este país 
del continente europeo. A pesar 
de que somos parte de Europa 
hemos considerado el canal qui
zá como un foso defensor de 

i nuestra casa. 
| "Pero los tiempos han cambia
do. E l foso ya no es efectivo co
mo barrera física. Debemos ad
vertir, sin eiñbargo, que no cons
tituye un obstáculo psicológico di 
¡real entendimiento entre Gran-
| Bretaña y Francia, entre Gran 
Bretaña y los otros países de la 
Europa Occidental. 

Necesidad de unidad es grande, 
el tiempo ha madurado y si hay 
voluntad, como creo que la hay, 
podemos conseguir mucho. 

"Y no pienso que Europa está 
sola. Ambos estamos unidos al Ca
nadá y a Estados Unidlos por la
zos de historia, cultura y lengua
je, así como de sentimiento. De 
este modo, al fortalecer nuestra 
unidad, fortalecemos también los 
lazos entre Europa, y América". 

Dirigiéndose a De Gaulle, la 
Reina continuó diciendo: "Ha 
vuelto usted a vernos después de 
jma larga ausencia y es usted do-
tAemente bienvenido. En primer 
lugar.- porque usted es el jefe de 
Estado 4^ Francia y en segundo 

"'ugar. porque usted es el general 
De Oaullc, nuestro amigo, que pa

ira n o s t ^ ó s fue en 1940 la encar
nación de ^rancla ,cuyo espíri
tu es indomable J puya alma nun
ca morirá". 

La Reina añadió: "Francia es 
nuestro aliado y nuestro vecino 
más próximo, con el cual tene
mos estrechos lazos y creo que si 
Francia es grande y fuerte la Eu
ropa occidental florecerá y pros
perará". 

"Por ésto es por lo que creo que 
debemos honrar su coraje y deter
minación al volver a dar a Fran-

lÁ cia de nuevo su dirección. Sabe-
$ mos lo difícil que es esa tarea, 

así como el gran número de pro
blemas con los cuales se enfren
ta usted, tanto como nosotros". 

"La adaptación de nuestras tra
dicionales costumbres al mundo 
me^erno y al desarrollo econó
mica de nuestros pajses crea para 
ambos fcM mismas dificultades 

psicológica» y prácticas. 

"No obstante, en este mundo de 
supercrganización e ideologías 
militares, ambos nos esforzamos 
en defender el íespeto por los va
lores inmateriales que son la 
esencia de nuestra común civi
lización", terminó diciendo la Rei
na.—Efe. 
CONTESTACION DE 

DE GAULLE 
Londres. — El presidente De 

Gaulle contestó a las palabras de 
la Reina Isabel con un discurso 

M á s d e c u a f r o m í / 

m í ares 
p a r a a / u d a a m e r i c a n a 

Washimíton.—La Comisión do 
Asuntes exteriores ha aprobado 
ol presupuesto para la ayuda eco
nómica y militar al Mundo libre. 

Dicho presüpuesto asciende a 
la- cifra de 4.038.5O0.00O dólares. 
PARA PREPARAR EL» VIAJE 
DE EISENIIOWER 

W ^ h ington.—Funcionar ios do 
la Casa Rianca han salido con 
dirección a la Unión Soviética y 
el Japón, a fin de preparar ol 
próximo viaje del presidente El-
senhower.—Efe. 

prenunciado en francés y en el 
que afirmó que la acogida que, 
Londres le dispensó a él y a su 
esposa constituyó "una prueba 
manifiesta de los excepcionales 
lazos de amistad y consideración 
que unen a la Gran Bretaña y 
Francia". 

"La nación británica prosiguió 
el presidente francés llevó sobre 
sí el pesó de la guerra, y sin su va
lor, su firmeza, su determinación 
y sus gigantescos esfuerzos, nues
tro país hubiera estado condena
do a la vergüenza y a la esclavi
tud. 
DETALLES DEL BANQUETE 

OFICIAL 
Londres. — AJ banquete ofi

cial ofrecido esta noche en el pa
lacio de Buckinghami, asistieron 
174 invitados entre los que figu
raban, además de la familia real, 
el primer ministro, y el secretario 
del Foreign Office. Los ex-primer 
ministros Sir Winston Churchill 
y Sir Anthony Edén, acompaña
dos por sus esposas. Entre los al
tos jefes militares que conocie
ron al general De Gaulle durante 
la segunda guerra mundial, se en
contraban el vizconde Alexander, 
de Túnez; vizconde Montgomery, 
de Alemania; general lord Ismay 
y el almirante de la Flota,, conde 
Mou'nthbaten, de Birmania. 

En lugar opuesto a la Princesa 
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Margarita figuraba su prometido 
Anthony Armstrong Jones, que 
asistía a su primer banquete real 
en palacio. 

E l banquete fue amenizado por 
una orquesta de los Scott Guards 
y al final los gaiteros de la misma 
guardia desfilaron alrededor de 
la mesa interpretando música de 
Escocia: » 

Terminado e| banquete, la Rei
na, que llevaba sobre su vestido 
las insignias de "compañero de 
lá liberación" y el gran cordón 
de la Legión de Honor, invitó al 
general y a la señora de De Gau
lle a salir al balcón para contem
plar un gigantesco fuego de ar
tificio en el parque de San Jai
me. Los primeros fuegos artifi
ciales que se disparaban desde 
hace exactamente 146 años, en 
Una festividad semejante, orga
nizada en 1814 para festejar el 
fin de las hostilidades con Fran
cia y la firma de un tratado de 
paz después de la abdicación de 
Napoleón. 

Millares de britániéos aplaudie
ron estruendosamente a la Reina 
Isabel, al Duque de Edimburgo, 
al presidente Charles De Gaulle 
y a su esposa cuando hicieron su 
aparición e nelb alcón del palacio 
de Buckingham.—Efe. 

E L PRINCIPE DE GALES Y LA 
PRINCESA ANA VISITAN AL 
MATRIMONIO DE GAULLE 

Londres. — E l primer ministro 
británico, Harold Mac Millan, y 
el ministro de Asuntos exteriores, 
Selwyn Lloyd, han abandonado el 
palacio de Buckingham después 
de nna visita de sesenta y cinco 
minutos. Sin embargo, esta mis
ma noche han regresado ambos 
al palacio del presidente De Gau
lle. 

Poco antes de que ambos esta
distas británicos llegaran por pri
mera vez al palacio de Bucking
ham, el general De Gaulle y su 
espoSa recibieron la visita del 
Príncipe de Gales y la Princesa 
Ana.—Efe. 

Han llegado cincuenta coches 
franceses en viaje turístico por 
España desde donde continuarán 
a Agadir. Todos arrastran el clá
sico remolque francés, pintado dé 
blanco y con sus cortinas y todo, 
más o menos cursis. Dentro, toda 
clase de comodidades. Al frente 
de la expedición viene el secreta
rio general del Touring Club de 
Francia, M. Balleresu. 

TRIBUNALES 

Sentencia de intereses sobro 
arrendamientos urbanos* Se refie
re a la notificación de la subroga
ción en caso de fallecimiento del 
inquilino. La Ley establece que la 
notificaciór» ha de ser fehaciente. Y 
sobre esta última palabra ha ver
sado el pleito. El propietario pidió 
el desahucio porque, a su juicio, no 
se le había notificado el falleci
miento en forma fehaciente, pero 
los herederos del Inquilino aduje
ron que el propietario tuvo conoci
miento de la mu4rte de aquél y qu© 
conocía la voluntad de subrogación, 
por lo que no era necesario acudir , 
al • notario ni al Juzgado. Y la Au-' 
diencia Territorial, como los jueces 
Municipal y de Primera Instancia, 
ha establecido que no procede el 
desahucio, al considerar' que Jos. he
chos revisten todos los requisitos de 
la notificación fehaciente. 

NOTICIAS BREVES 

y iveiaiio 
A fin de atender las necesida

des de tener en nuestra ciudad 
un Centro do estudios sociales, 
la Delegación de Sindicatos y el 
SEU de nuestra ciudad han sos
tenido últ imamente conversacio-
ñes, las cuales han conducido a 
la creación del ISU, —Instituto 
Sindical y Universitario—. 

Este Instituto se inaugurará el 
próximo sábado en un solemne 
acto que tendrá lugar en la De
legación de Sindicatos y en él 
que una autoridad en materia 
sindical pronunciará una confe
rencia. 

Oportunamente daremos a us
tedes una más amplia informa-
ción sobre la creación, fines y ré
gimen dg este Instituto. 

Ame a su< •prójimo como 
a Vd., mismo. . 
, JUEVES S A N T O . DIA 

DEL A M O n FRATERNO. 

— Nada d§ los timadores del dé
cimo premiado. Ni rastro. 

— Excelente tiempo! El que aquí 
llaman «Veranillo de las lilas». 

É 
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Madrid. — Por una Orden del 
Ministerio .de Educación Nacional 
que mañana publicará el "Bole
tín Oficial del Estado", se dictan 
instrucciones para los exámenes 
de los grados elemental y supe
rior del Bachillerato, que se ce
lebrarán en dos convocatorias, 
una en el mes de Junio y otra en | 
el mes de Septiembre. Los exáme
nes de la primera darán comien
zo el día 6 de Junio pa.ra el gxa- i 
do elemental y a medida que va
yan terminando éstos empezarán 
los del grado superior. En la con
vocatoria de Septiembre los del 
elemental comenzarán el dia 15 y 
también se celebrarán los del su
perior a continuación de los del 
elemental. 

El orden de los exámenes de los 
alumnos se determinará en cada, 
distrito universitario por la ins-> 
pección de enseñanza media. 

Para poder inscribirse en . los 
exámenes de grado será necesario 
tener aprobadas todas las asigna
turas que forman parte de los cur
sos anteriores, conforme el plan 
vigente de estudios del Bachille
rato, salvo en los casos de conva
lidación reglamentariamente con
cedidos. 

Las fechas de matrícula serarí 
el 24, y 25 de Mayo, los alumnos 
oficiales; del 27 al 30 los colegia
dos y del 31 de Mayo al 2 de. Ju
nio, los libres, para la convocato
ria de Junio, y del 8 al 12 de Sep
tiembre todos los alumnos para 
la de este mes.—Cifra. i . 

i 
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Kathmandu (Napal).-El púoto 
de las füerzas aéreas suizas. 
nest Saxer, pretende haber oau 
do el record mundial de at.eílj, 
zajes'a mayor, altura y ^111^ 
que pasó su aparató monomoic» 
"Pilatus Porter" en un P ^ p J 5 ' 
tuado en el Himalaya a 4.87b n^: 
tros. Saxer actúa como haortu* 
aviador de una expedición he* 
vética que pretende escalar la ^ 
ma de Chaulagiri (8.167 metros 
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